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Aa publicação« do interesse particulíi 
serão feitas por ajunte» I*ara serem pu-
blicados escriptos que contenham respon-
sabilidade faz-se preciso que venham lo* 
galisados. 
Todas as correspondências 0 reclamaçSet 
deverão sar dirigidas ao escriptorio da re-
dacção á rua de Hortas n*. 24 1*. andar» 
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BRADO CONSERVADOR 

A p r i s ã o d o l e n t I I u fino 
e o ^ ( C o r r e i o d o 

sem a existencia do crime e o seu autor* \ vo nscriyão que não é dôlles proprieta* Itânte amigo dr. Ferreira Souto* 
É, portanto, errynea, como tantas riof possuidor ou detentor* mas simples O conservador, orgão deste partido4 

outras, a doutrina do contemporâneo, depositário, não podia o Sr. dr. Novaes 
que suppunhamos mais avisado nosta qualificar de criminoso o incêndio ca-
materia, aliás tam comezinha* ( suai dos autos em questão, que na opi. Jcumento* autheiiticos que não só abo-

So o flagrante delicto podesse sor 

que se publica na capital desta pro-
víncia, em seu n.* 122 transcreve do-

Foi depois de um longo e profundo si-
lencio que appareceu ò Correio do Astú 
em seu n.° 142 de 26 do mez passaao 
recalcitrando na justificativa do acto 
illegal e violento das autoridades ju-
diciarias desta comarca, relativamente 
á pris&o do tent» Rufino'Alvares de 
Clavasioo Costa, mas isto com tal 
desaso que nem bem merecia as honras 
de uma refutação, 

Quem vir a obstinação do Correio 
èm negar a evidencia dos factos que 
sSo traaidos á liça da discussão ; quem 
jAlf^QfHAMiA mm i, n *1 tVk M UOWiUOLUOUbD H îdOlMl UlU A U1U OuUO Al" 
gumentos, ha de necessariamente con-
vencer-se de que o contemporâneo, ou 
já perdeu de todo a razão, ou tem gos-
to particular em ser # apanhado na 
mais palpavel contradicção. 

E assim que, dando como legitimo 
o acto da prisão do tent, Ruiin<^ dis-
que esta se ofFoctuára por oceasuto de 
haver o ofíhial do justiça, Esquiei 
Izaias de Oliveira PimontòL exigido 
do mesmo tent. Rufino una autos que 
*m confiança se achavam cm s»*u po-
der ; e que, se uma prisão efectuada 
Am fana Aftn/1 ry*Í*\ cr» ZI/MM firtncrí wtu wmww t i u r kj vvnji" 
4érar em flagrante, estão do corto elles 
p^tdc Correio-— (é o contemporânea 
quem o diz) mais atrasados que os ju-
risconsultos do Bradj Conservador. 

Niin soi jurisconsulto*, o tem^s 
dito, mas feíizruauto não cheçu o nosso 
atraso em ^ateria criminal ao p mto 
de entendei ilíos? como 'entende o eon-
temporaneo: que —flagrante deiicto c o 
acto em que. no caso vertente, so exi-
gia o objecto desencaminhado; mas 
sim a cccaòiao em qua fôra perpetra-
do o facto criminoso, so ó que isto so 
poda chamar o incêndio casual de uai 
autos confiados á guarda do tent. Ru-
fino ; tanto í =ais qua ito iiâú se tratava 
da nunicfto cio nm '»rime inafiançaveh 
caso único em que teria lugar a pri 
não do acessado, por sua procria con-
fissão, em falta do depoiméiiío conteste 

tomado na accepção em que o toma o 
contemporâneo} não haveria crime a 
que não se podasse dar semelhante 
interpretação, e mui fácil seria iliudir 
o pensamento do legislador, quando 
escrupulosamente estabolecou os casos 
únicos cm que tem lugar a prisão antes 
da culpa formada. 

Não admira, porem, que assim en-
tenda o redactor do Correi / ; porquan 
to, ou seja porque já lhe manque-
ja a bolla, ou porque ignora a legisla-
ção criminal do nosso paiz, mostra-se 
hospedo nesta matéria, corno, ha pouco, 
succedeu entrando na apreciação de 
circumstancias, depois de haver nega-
do o jury de sentença de que era pre-
sidente, a existencia do facto criminoso. 

Ddsue que não existo um crime nào 
so pode,entrar, sem contrasonso, na apre-
ciação de circunstancias que o aggra-
vem ou attenuem ; e quem assim proce-
de carece de competência para julgar 
do adiantamento ou atraso da qu*m 
quer que soja ora matéria do direito. 

Provado, pois, como fie-a qu>- na o 
se deu caso de flagrante dolicto nessa 
celebre prisão, e que foi ella oi¥;ctua 
da com a maior insolência da parte 
de seus exacutores, embora diga o con-
temporâneo que os tiros ee deram em 
sujwl uo zaiiFfaçãO; ( ! ) e que o negro 
apanhou por querer entrar armado dii 
uma formidável faca de ponta (!) pas-
stuno« a demonstrar que o tent* Rufino 
nao commctteu nenhum dos crimes pre-
vistos pelo art, 2G5 lo cod. crim*, fem 
que se fundou a jurídica pronuncia do 
Sr. dr. Novaes Júnior, juiz munici-

| pui deste tormo. 
U principio do dzroito, e principio m 

variavel ouo : —não nod ? haver crime 
ou delicto sejm u?na lei anterior que o 
qualifique. 

Ora, se a lei não cogitou sobre o 
facto de qtv? so trata, isto é, so não 
mandou punir com p*?na do prisão o in 
dividuo quo, receb mdo para arrazoar 
uos autos d« questão civol em auo ó oar-« * 
te, deixou por qualquer inotiv» de os 

nião de alguns praxistas deveriam nam a honradez e caracter probidoso 
em tal caso ser reformados á custa do do dr. Souto, <iomo ainda justificam 
tent, Rufino, a raouerimento do escri- a Consideração de que gosa «He na 

' L ( - * 

vão, e nunca ud libitum do poder judi- j província de que ó digno filho, 
ciario desta comarca, que entendeu de- E não é somente o partido conser-
v a proceder e - officio nosso menstruo- vador quem reconhece no dr. Souto ^ 
sc e exdruxulo summario, forgicado so* I qualidades que ãllúdinios, mas sim 
monte com o fim de persoguir-se o todos os homens sensatos que o co-
tent. Rufino, por não se haver este cur-
vado aos mandcSes da terra, os quaes, 
não podendo conquistar a opinião pu-
blica por meio do patriotismo e abne-
gação que não sabem ter, procuram 
fazer partido a poder da força de que 
vão d ! apondo, deslembrados de que é 
fácil governar os homens pelo terror ; 
mas é difli^il fazel-o impunemente o por 
muito tempo* 

g r i t r a n k a &oVMtã 

No n.# passado do nosso jornal fi~ 
ziímos transcrever um discurso do ii-
lustre deputado por esta província o 
nosso prestimoso amigo e distineto cor-
religionario, dr. Francisco Gomes da 
Silva, pronunciado na ciam ara tempo-
rária acerca do accusaçoos infunda-
da* que na imprensa da corte se tom le-
vantado contra o nosso comprovindano 
e particular amigo, dr . Luis Antonio 
Ferreira Souto. 

V'1»'' «A Iaííi«» % <iz* f»lA•"» iiuri fí*t í)iaon r-
so, transluz a inaocencia do accusado 
com relação a factos que so lho attri 
buem na qualidade do juiz municipal 
do termo de S. José Mipibú. 

O dr. Gornes da Silva, conhecedor 
como é dos negocio* da prcvincia e 
sabedor das oceurremsias quo deram 
!ii"\tr ao famoso lihúlo. deixou solem ' i' 
nem^nte demonstrada a improcedência 
de ta:?s accusíjçòis menos dignas de 
cavalheiros que se prC3ão. 

Hontem deplorávamos que o padre, 
João Manoel se houvesso collocado 
em posição tam inconveniente j hoj 
vemos os dignos representantos desta 
província, drs. Gomos da Silva e 
Tarquinio de Souza defenderem na tri-

nhecem de perto. 
Registrando, pois, a inconveniente 

posição em que ultimamente se coüocou 
o padre Joào Manoel, ainda uma vez 
nos congratulamos pela cordial harmo-
nia em que nos achamos com o nosso 
partido, desde o parlamento até os 
últimos amgulos da proviucia cujos in-
teresses também representamos; e 
igualmente nos^ congratulamos com a 
nosso amigo o Sr. dr. Souto, pelo tri-
umpho que vem de obter de saus gra-
tuitos aggressôres * 

Reappareceu o Corteio dò As&ú, e 
como de costumo veiu verdadeiro e 
chistoso ! 

O seu editorial é a mais evidente 
prova do estado da caducidado era que 
ja so acha o seu velho redactor ; por 

_ J. X a ..li' a iuu 

de d w teatemunhw <We amrmae-iresútuir^ no prMo marcado, ao respouíi < uuua o nusso uurrongionario e pres-

j j - _ 
is so que u.03uG a |iniu6ira «te 
ma linha vê o leitor ás contradicçoes 
mais patentes se não mesmo ridículas. 

Começa reprovando o procedimento 
de estarmos fazendo franca e leal op-
posiçao aos abusos e violências das au-
toridades locaes, quando é este um 
dos mais nobres direitos que exore© 
a imprensa politica de um paiz livro. 

Rofero-so a transfugas e retirantes 
políticos, os quaes suppoinos serem o 
mesmo redactor, om vista da gloria 
que conquistou de órgão conservador 
para o seu respectivo jornal, e seu 
genro, por ter abjurado da seita maçó-
nica a quo hontem rendia culto e ado 
ração. 

Envolve-se finalmente na crJchra 
questão —Clavasino Costa—1 o é ahi 
onde se mostra mais faceto e coutradlc-
to rio * 

Ora diz—que a prisão do tent» Euü* 



t 

t 
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110 9e e&Attiôii sem o menor crtrepito, poderem igualmente uivar parte da« * 
«>ca qu U íUvq tiros em eignal <k $a- proviaõea que, traziam a bordo, 
tu iaçdo. , | Entre o» t ri poentes vinham AÍle-

Umas vezes dia qud n&o houve e«- raàe», Si^eos, Noruega«, Belgas e Hos-
pancinmeiktO; ontraa vmto qn* um aol» p*nh<W informaçitn <jfte nfw 
da lo chagou mesmo a dar nitra escra dá a pe*sôa#do quem nos veia esta no» 
vo do tiMit. Huôn* üuhb prauchadas ticia. 
de reffe. r j \ ; -

Empenhado como está na defrza de • l**<i*«*liu»t<> — Da 

mb 
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8e«s3o ordinária em 28 de Jtmho 
de 1877. 

es 

recobrar 
oin hor-

86 U d 

f é «empM Uns 
1 lento* 
Àfcabtvamos 

! a perdida libettb^^^U' 
| ror para tudo que lhos poiíía- despertar 

Petição de ordem de habeas-coypus. a lembrança da passada »«jeiçSu, o co* 
mo, por um infeliz acaso, so tivessem 

ASSO1 .—Impetrante o teat. Ruft : passado a i partido de Casteiiadous ir-
Alvares de Clavasino Costa • — Con mâoa de D. Fernando de Mascarenhas, 

olha para o qu^ escreve. «H.j^ á* 5 horas da tarde o 2 • pi-
Faroce quo o contemporâneo tinha lotada barca allomâv H . Doofo, que: 

raztües para ée* "achar contrariado, mas naufragou, ha pouco, no lugar das— 
Jfc . _ A - . A. _1_ _ _ -J. ^ J — * J _ ^ T í H A A A J X » A V > . I ^ H ft A ^ m Á j. — A _ _ _ A Z -

Appellação crimt* ' 

/cíem fUtwZ, 

nào para app^reQ^^f^ ^ ^ do idio- Urcas—desfechou casualmente um tiro IMPER/ iTRIZ . — Âppellante Espe-
tianio como abi ée revelou. que fez destampar o craneo do infeli» ridiSo da Costa Lima, appellado José 

O Accordâo da relação concedendo Cassiano dos Santos, de21 annos doida de Oliveira Maciel« ~ Confirmou-ie a 
kabtas corpu$ ao tent, Bufino, « man- de, solteiro ;residente nesta povoação ; sentença appellada, 
dando responsabilizar o eaeíiviío Folis isto por cccasiSô do achar-se o mesmo 
s ranciscõ da Silva ; o hrnroto titulo piloto manobrando uma arma de fogo 1 
de conservador qu^ lhe conforio um que para isso recebeu do soldado de po-1 
amigo d< tf Asauonsos j o lacto ciu AB- licia José Bernardo,» j CANGUARETAMA. — Appellai^tes 
j ORAÇÃO do dr* Luis Carlos em ^ j - , D., Antónia Monteiro da Lima e outr»s> 
octía»i3es ca*am*ntariaè; j | a patota' De voltâ de seu appellado o tent. corl. João Evan^e-
ou tamanduá bawteira qHio ífo preíen- P&**eio ao Aracaty, na província do üsta de Vasconcello® Lima.— Oojciur-
do arrumar a protêxto d^j^bre ^ r n i - Ceará, chegaram a esta cidade, no mou-se a sentença appellada em^paî teT 
c iom ^ut? nunca exi^tio aqui; e nem dia;, 30 do mez passado, o nosso parti*! A 
tarti pouco t> mal dé carbúnculo.< ; os cular amigo, capm. Joaquim de Sá 
ARRANJOS da estrada do Piató, o I^itfto, e &ua Exma consorte. 
firialiüHntô a importante acquisiçao | Folicitamol-os. 
de 

mftis um esforçado Collaborador j 
para as columnas do sen tCorreio» das 1 S w n H Í c l i i s F a m l l i a N inverdades, embora ainda com ares Pelo Sr. B . L Garnier, editor— li-

SessSo ordinaria em 3 de Julho 
de 1877. 

Appeliação crime. y 
A P O D Y . — Appelantes Maria No-

vvv* H WIM U HUUMt UV liOilî 1 » VO" ilJÛ fVl Uflllivç JVl UAI uy 1 VV» * yífjJUU 
troiteza d«ia relações—tudo isto, dizia- dente ao mez do Julho do corrente 
xsam, seriam ràzSes poderosas para pro- anno, contendo : 
dnzirem no animo do conit?aipufaneo : ROMÀNCES: — Silvestre (continua-
nlgama contrariedade ; mas nSo tama- çâo), por Victor de Paula*= Lucia> 

dosapûQtaixi^nto cumo nota no por Léocadio Pereira da Costa=^ JSu-
editorial do seu .«Currcpo» 14̂ ? de zanna e Joanninlia, por Victoriíi Co-
26 do mes pasmado« lonna, 

VARIEDADES Tradições—An-
tonio Gonçalves, pelo dr. Moi*eira dç 
Ázfjvêáo 

POESIA Invocação, por *** 
T R A B A L H O S : 
ExplícaçSo da estampa de borda-

dos e trabalho». 
Explicação da estampa de «aoldes. 

A politica e a moral aos Justados, ! ^••^«^«v"4' ^"«'"f** g ' -a -ô as 
com'» a moral é a politica dos cidadãos. | 

A politica, que for cootrai ia a mo• ! Ejfpiicaçào da estampa dfl tapeçaria 
ral, será uma degeneração, será um 
mostro , e nSo verdadeira politica. Acompanham eate numero ; 

Ella deve ser fundada na justiça e ' . ° U m %»i ' ino de modas colo-
na integridade a mais exacta, na equi-
dade a maia escrupulosa, na igualda- ; ° estampa de bordados e 
n é » fl Hm Ava trtfllt'/lUrt TV ̂ >1 A M i'fc i n , Al y» fYî trabalhos. 

artïdo ; alvoroçou-se o povo ao ver 
RBÎT^ëm toTrà u m ^ m b r ó daqaella 

famUjjir^^e recoaht^pi^ traidora, e ten 
do-o por implicado em igual crliue o 
maltratou cruelment^ f ^ p d o - l h e uma 
grave ferida na cabeça^ e de todo lho 
tirára a vida se jaao vie^ç^ em seu soe-
corro o conde de Aíoúgiifa^ então Go-
vernador de Peniche, o qual, apazi-
guando o tumulto, o r^cqilhau em «ua 
caí»a, e delle houve cuídaao. 

SECÇÃO HISTÓRICA 

P a i l r e I n t o n l n V i e i r a 

fl WtitTd irtflli-rtMrtTfrtl A M A iv̂ ntn, uu u iuajiQ iliaivvt a v 01. u au iuU:a Çilii- Q O v 

t 
(Continuação do n, 37.) 

Com a entradfr do anuo de 1641 
chogou â Bahia a folia nora da restau-
ração de Portugal, e do levantamento 
de rei natural na p ssoado Duque de 
Bragança D. JoSo I V : successo este 
que nao bó foi appíaudido naquella 
parte da Monarchia, mas imitado com 
igual primor e fidelidade. 

Era ontSo Governador do Brasil, e ^ t* 
residia como vice rei na Bahia, D . ô elegancia da lingaa^am, e 

Neste ensejo, perigw^ambem, como 
era natural a vida de Antonio Vieira : 
ibi iBetidò êm prisão,' t w f o 'TOteve^té9 

o dia 19 de Abril : pg^i«, açaimando 
o furor do povo, e conhocendo*rte a jn -
nocencía e n^elidadt dos que ello ti-
nha pur ueileaes, foi,Vieira posto em 
liberdade,-e logo no dia âO pártia para 
Lisbôa onde chegou a ver1 Sua Mages-
tade* 

Aqui eomeça verdadeiramente a vi-
da publica de ^ n t o a i ^ f ^ e i ? ^ que 
neste novo tHeatro não foz menog lusi-
da figura fqufr no priníáií& f antes/ dan-
do maior exercício & suh uutur&l e rara 
actividade, prestou sermos á-B^figi&o 
e ao Estado de ordem jwiito mais elè-
va»la é importante. 

O miniaterio Evari^oiica, foi qu^ii 
lhe abriu o passo, »ygai^u-se a g r ^ n 
de El-Roi, quí?, justo apreciador 
aeu préstimo, não o quií deixar ocioso, 
ante« o empregou cora 4reÉ|uettcia,* ou-
vindo o seu c mselho, e confiando ãe 
»ua dexteridad^ ^ aelo emprega« SàxAtio 
relevantese melindrosas«-».^.. *»v , jü 

No 1". de Janeiro & 
Cfirta na Capella Real, ê  d^sde, l&Qp 
captou a attonçâao m-ereçauroa QlogiqS 
de tam escolhido auditório. t ^ 

A novidade com que tráptava os as-
sumptos, oéâmero com -Sióf distin* 
guia no gosto do tempo, A opportütai^ 
dade de algumas lembranças não vul-
gares, o louvor e acerto com qus fal-
lava da noass^ ReatauraçS^ 

L̂ Qivnc* vuiuv fivo loi im OHUia, IJ. r " t I r > - ii 
caz protecção. ; — ^ " Uma estampa de moldes. Jorge de Mascarenhas, primeiro Ma^ ! qp* tudo e aJou. 

Deve manter a ordem entre os in- ! estampa grande do quez de Montalvao : o qual, nao g i J teaa com que combatia ë pirostrâra òé 
moldes4 tisfeito de cumprir fi !m^te aa orden« vicio» entào dominantes, ou que podiam 

Uma estampa de tapeçaria] que recebera do novo R i, mandou ain-1 g^^apar^rn m Pregador tai fa* i <1 « //T ^.íl . . • \ i r> 11 ï\ T̂  i i ma- i mu Atui T.íunAa inf»ii«a Urtî id r» a PQ rkiî  
teresçes e as paixões inimigas, oollo- ; 
eando-se entre umas o outras sein so 

v torcèr ou ®e inclinar para algum dos , c o { o i ^ a (GenuflexnrioÉ ) 
lados. 

Se s politica n3o encadea as paixSos, 
antes as desposa, a sociedade oatá sem-
pre vertendo lagrimas ou gotejando 
fsan^ue. 

6 ° Uma bonita aquarella (Imi-
tação de pintura a oieo) 

Do Conselheiro Bastos. I 

N 0 T 1 C I A H 1 0 

Na noite do dia 

•Ĵ  * V vvw :--» ' ̂  j| ' r V (li (IIJUWU («114 ' ^ 
dil seu filho D. Fernando de Masca roa> l1™ L i s b ô a i n t , i , a C Q l V Í a P a r a m i * 
renhaâ, para quo por squ pao e por si v i l"°» e 0 á m a i s v a á t 0 3 «^ lH 
ártsse os parabéns e prestasse a devida * c a o h a d o s r e c i f l t : ) S P a r a cçpter a mui?, 
homenageia a El-Rei : e querendo que t i d â o d e t o d f l s a s c l a 3 M S e ^erarchia^ 
clle viesse acompanhado de um men- T a e ? a r a t a ! 6 m » coAáórria; 
tor, capaz de o dirigir em todas as coti-í Dos ouvintes os que ecam sábio» 

0 . . x sas, escoiheu para este ministério o ' sahíarr. aimlrarba da vastíssima líçtò? 
í a s l í v r t t e n ^ Nod ja2 í )do p a dro Antonio Vieira, qae ao princi- ; ^Escripturas, e de sua appli<í«^f8 

ir,cr ps^oado no seu sitio —Can- pio rectaá^a, raa" qu'1 afina! annuio nimiamente engenhosa, da subtileza 
to Grande— da freguazia de Angicos, abrindo-se por esto taodo o passo a um argumentas, da finura do3 coacei* 
na idado dc 3 L ar,nos, victlma do uma novo carnpo, o,;; qu; s-us talentos de- ios, e 4a muita agudez a ou« no Pi-é-

* "1 Oft ^igrítaecemos a oirerca. 

hydropesia, o Sr. João Teixeira de viam da brilhar com mais lustreT gador encontravam; os menoa culto^ 
Mello. Com D. Fernando Ma^^arenha«», e o e ainda o povo, admiravam não monos 

O Hnado era v:mftn c dos padr.3 S-m.io d ) Va.?c ^oeilos lar^ m a clareza com quo se explicava, o 
no f̂top amigros 4ntonio Joaquim ds Antonio Vieira da Bahia em 27 de ás vez^ b^n picante, com 
M«llo, capm. Euph asio Alvos de Oli^ Fevereiro do 1641. adubava suas phrasear o a ^ ÍHAZ intí-

2S de Julho proximo passado naufra veira e Antonio José de Oliveira Foi h viagem ao príncípin prospera; mativa com que anuuncuwa a^ vorda* 
gou abrindo açua, no lugar dtmotrnnado aqu^m, como a mais tamilia, levamos mas já proxúno <\ã* en*U* de Portu' dos, do que estava conveucMo ; ao pos-
—Urcas—pvoximo au porto de Macau, a expressão do nosao pesar. ^at íoraiu uiuü e ouïra v-z a^salladi^ mais dadas á piedarle nào bb can-
a barca aüomã tL Dootc, procedente mnÊmmmÊÊÊÊFmrnm*m*mmmmmmmtBm àe furiosa iornmni^ uuo os -arroion vAfâm do lho ouvir propor a moraí 
de îîow- Castt'; paru Yulparaiso J 
carregamento cte carvão ao peura, ira 
sendo 63 de viagem. 
Salvou -se a tripolaçâo constante de 15 

peasôas, inclusive o capitão, de qu*nn 
era propriedade a mesma barca que . i n 

Aportaram na barra dcMosãOióos 
náufragos no dia 24 peia manhã, con-. 
Âuzúio» por 2 lancha» t 1 bote oui ^ue [ 

T R I B U N A L D A R E L A Ç Ã O 

S?eU«tt* « l a l f n i % i n « { i k 

I L E G Í V E L 

de ruriosa t^rniímia, quo arrojou ouv;r propo 
muito ao mar, o os obrigou a alijarem o tn^i« austéra e d ^ençanada : ãssiai 

ít ut liihfVi'i»i, e ate' d a^uadaque de a?rm333 o« onvin-
trariam; í; so a di Àhri] qua dos- iw un^ comm js, outros satiáfoiton, 
emban-ararn «ia prain d^ f* Hiich^ onde e todos ad uiiados do engenho, do sã-
os aguardava porigo u* out.r«# gênero, ber o espirito do Pregador, 
mas em quo nao tiveram as vidas mo-
no« nrm^Aflas, j (Continuo*j 

Raramoat* é o p^vo avizado ann J 
»UM reaoíuçde» è proposito* .* porem, 

, BO MOUIENW DE IAC*BÍ*R A LIBWDDU M 

i 



U r a r t u * ****** 

mtnrvnÃVVM^r ' rttt'toritift à 4 1 va^ká % m a l W » / « l i o re- ' no nosso mercado teria urn* te» te mu 
0 I T W 8 1 ceii) » Dhàdo qu* teofco de referir. 

u 

90QTÍa4A BMMt «faixa a«*ig-
qualidacU de opmpr&prieUrio 

O " o í f e i W «-»rrwiidndent®, qae dli 
wtar re rf i-A na queetfto, eettndo 

oh», da que •eoUj> de referir. 
Vejamos agora o que ha sobre a 

casa de mercado dc qae 8ÍQ. çoneeísi« 
m<nto dc à.mtrò; stbe o noms,aos aarios es Sra capitães Joçé Àl^xin-
boi* H c .u^yôe effi üüBiü Oàêiliwr M dro Freire de Osrvslhn e AOtonio 
-autS* os qtullflcaUTos de «desleal Filgueira Secundes, à qaem nSo de* 

d o : ttttfao muito e x qae a t occum \ 
t i e » disto M«xi#aa*ÍM da 0ia6u«aft 
paáoa» ca 11 o«* r-me A l 
de fixer exliaaaçfas euji paUlfcida-
de poda ser motiu daugradavel » 
«Igjeui I ! t 

O cjrraspuQdente ou o espirita *ê« 9 imiiM/iviiv »V wywjri »J" •» H Ws* w « "D — r • —'. ^ (r v VVUMIIV f 
,çode JMjai «o publicamos pé* • traiçoeiro» . , . . vo aUribuir a paternidade d > famoso go que o inspirou sabe que ao Oto 

m n mu li í* 11 Ja n ta A uma ' ' A.ia ha« îMk íIa! Ao/tf ntA nnK1ífta<tn ni Jtrrnnl. Ao.ií. 1 stllll Tlü Hknnilft il* Iha I A a^^La escr pto publicado n< Jornal do Açu, 
poli conridero-os incapazes das \pexac 
tidOes e insolências que nhi se leeoi 

k lei provincial n. 739 de 19 da A 
gosto de 1875 autorisou a ca mar amu-
nicipal de Mossoró a contractar com 

tcos—Correio do Amú, t—Awo- " Àqoelles que por KÜti esforço da 
a q&an- admiravil patrintismA deram se ao 

^ tia de 200:000 importancia da ac$&> trabalha de nascer besta terra» t&o 
que possua no mesmo pr4lo, sobre decerto os muis aptos para dar teste-
tudo passando coma doutrina corrwi- , tnuiho de seus antigos defeitos e cos-
tt a opi iào illustradado Sr. dr, taihti habituaes* 4 

Novaes Júnior, j u b municipal do ! !Wo suppôuhain os que por bonda-qaem melhores vantagens ufferecesae 
termo, da qup os proprietárias de de mé W a t f gtfé t ome i « nuvem por j ntoa casa de mercado,^3*para reco-
piólo « â o o s responsareis pelos eè- Juno. & sabido, ooiique correu im Ihimento dos generos de consamo^A 
criptas qu^ aki s* publicam,! como presso na folha1 o f í i^ I e o n s t a da com o pri ilegip de 35 a u n s , 
tudo já fea< sentir at> respectivo gerea- collecçfco de leis d Pr mneia , que 0 autor da correspondência, que 
te que, compromattohdo se a reunir m pe!a re^oloçftn n • 794 d* 16 de De. I tam ãntêêtrmdo se revelia M arte de 
socios para deliberarem sobrsoaôsum- zembro de 187$, da ÁSsemhlea P/o \nterpretar as leis, raspondeN&e ka 
jftúf nonhuoia soluçào deu até hoje.; vincial, fora x cariara municipal; se semelhante concessão, com a e&pras 
•em pela imprensa protestar contra , desta cidade auto^isada a contraciar deciaraçlo do fim para que, abran 
esse/ silencio sjstematico que importa commigoa ^oDetrocçío do uma casa ge casa p^ra o corte de carne* 
uma exWrsâo manifosta ao direito le- para açougue* talho de carne nesta; A accumulaç&t> de mercado e açou 

abaiEp assignado^a quemnão m®mã Ci Jade, meduat ? a privilegio guef que ao correspuüdenia pâfece 
saf^^tQjçpQ^ervar por mais ièmp6\t\* trinta annna « na conformidade cousa muito natural e legitima, é o 
um^armasuaem mfy de^tam perigosos i das clausulas estipuladas na referida que sb deve chamar de zemtravagan-
adversários, alem abusarem de | te e monstruosos 
sua ioipirevidencm e conâança conti- \ Por forCA da primeira condição» ter- O correspímdente» si nfto argnmen 

-toa no mundo da lua I e que oonhe 
v p ^ . . * f e i « a a U * . # i a e n * . . t e a s t V 
nocêwiaa que se deraO no contracto 
ia ca*« do mercado t 

Nao permitia Deus que en seja for* 
; i i o a leval-as ao dqmloio public*. 

Se as minhas palavras nada prova* 
rcm, a lógica úo% arehivo» ha d«9 
final, ter força bastante para con-

vencer* * . 
Til rei loja prevenindo esUhypoik»-

se q»?e o correspondente fáila na tal 
cousa grave e seria, que eUe roga à 
Udus paraque u&u upparêça-

Que alma santa ! 
tiu pôUtíava que a raça dos guixê-

tes estava de todo exlincta, maa ain-1. . 1 . 1 1 UA e» 11a i i 
Será islo uma ameaça ou tutü para 

intimidar «crianças trehsas» ? 
Como se ostenta ridículo o tal es-

crivínhador das estreUznkas ff 

V V* V i VmSfMl V̂HPVM" V UiVfOOJU »MlllA^ 1 S^U^l 9 1V«VU ^ 
assignado haver, de ora em diante, o , pendente de qualquer inaeuiüi^aç&o das cousas ; encontra-se mesmo 
iuqro correspondente ao capital que tem j Vémá pr^posiio o referir que por na lei do 11 de Oatubro que pode 
empregado; no mesmo prétp, reqáeren- ; p oviQci»l n r 795 da mespaa data ser consultada, 
do arredamento deste em hasta pú- | fui-& caiaara da cidade do Príncipe | Gompnlsc-se a citada á legisla-
bltóa ou a venda^ de sua parte^ se de ; aatorisada a contractar com e Cida çgo provincial, confroote-se as do*s 
prompto lhe não fur restii^iido o valor dão Eg Uio Gomes üe Brito um pre- resoluções á que me íesho referido, 

^ i_ — p M a fim naqueUa loca- e chegar-se-hã no, conhecimento de 
liíade/ onde exista, ha mais de 1& qn*j lado eatá o direito e a rasfto. 
asno?, assa feira on mercado publi-i Évprd*cL0 qu» a camara muniei-
co t ò qual, pertencendo outr'ora & pai de Mõssoró realisàra o contracto 
uma sociedade particular, é hoje pro- , Ôom os referidos capitaei incluinuü o 
prio municipal. 

O correspondente nao ignora isto ; 
mas para qua declaral-o T. •. 

EUe, cuja alaia pura e limpa nao 
alimenta nem «odios» nem «ambí^ 

de^ta, camo já ka muito s j devora ter 
feitoi» 

Cidade do Ãssà, 2 de Agoàto de 167? 1 
AfUtnio Soares dê Macedo. 

<1 « | o n a l d o V ç á » 

açougue ; resta, porem, saber se a Ca-
mara estava legalmeuté autorisada 
para tanto. 

Sabe, ou devia saber o correspon-
dente «que as camaras municipaes 

çChs» entendeu de melhor partido em j não podem realisar contracto de qual * -fc. * *. 4 4 » 

Sempre senti tédio e repugoancia 
pelas qoesUleg pequeninas, e nunca 
ti ?e feito e vocação para agit&l-as pe-
las falhas publicas* 

Infelismeota, a imprensa deste pa-
iz e muitas Vezes condemnada a oc-
eopar se dè assumptos, que, ou dis 
peds&o 1 dÍ8CussSo, por jà^starem snf-
ficientesnenid esclarecidos, ou não uf->1 • * 

fereesm aos iéiíòre«; interesse aígurn. 
Estava de auraio assentado a nfio 

brulhar artificiosamente esta verda-
de nas adobras do interesse sor lido» 

I para exclanar em ar de quem desco-
brio « verdade uo absurdo: «Eoi 

quer natura , não podem comprar, 
não podem vender, aem qut* estejam 
legalmente autoriôadas pelo poder 

V « « J V • v * « 

Foi em deferentsia aos respeitáveis 
leitores que me alonguei tanto : ellest 
pois, deseulpar^m^ha^. 

A quest&u ahi est4 posta nos seî s 
devidos tôrm-s# Úi homens impar-
ciaes que a julguem. 

Quando os poderes públicos toi*a~ 
rem cooheciuientd dVila^ é lá jus-
tamente onde hei de fazer valer o 
meu direito e donde espero recebér 
completa justiça. 

Mossoró, 6 de Julho de 1877. 

Francisco Gurgel d' Oliveira 

que paragem, ci ade, viHa ou povoa-
çftc se vê mercado publico sem que 
nelle se veja o açougae Ta 

KX'8le em verdade gênios ne^te 

íêgislativw provincial: tudo pois, 
quanto obrarem fora desta esphera é 
irrito, 4 nullo, nao proiuz effeito 
valido, alem de Gommetterem um 
excesso de podei {/UM » rtalaa 

dar o que f̂ a^F aos 'ypoi, maü sou magica branca que é a aríe de enga 1 í 1 It I I 1 1 levadopòr um 'sen-i^rínui de dígai 
dade própria a rouipüi: o men pro-
posto , uma vos* que sou provocado 
é q*uè não dóvo r^iâtir aos impulso« 

# da hoora e 4o dev^r de dar èxplicft-
aoi meuj respeitáveis leitores 

so^re um facto q«e ahi vem no Jor-
nal do úçú; innocentemente historia-
ào p^id pna redacçSo ô por um 

rttreUinka*; cor responde u te do 
M*iSSor6. 

8i ito ter necwsidadg de responder 
á um ente inwjiiiario. qoe á sombra 
ú j descoiib le; 0 :ne Uux cialig-
namente. 

Uoramõs oi ama ierr» tam pe-
quena que t no^ conhecemos. 

lllms. Srs.cczzQs abaixo assigna~ 
dos, nomeados por mem* 
brosda comcnissão para distribuir, 

nns- pela classe iodigeate deste districto, 
mundo qae contrariando soa naitt- Sas kl? criminaesT \ | oa generes aliménticios er^viados pelo 
ral vocação abraçaram profissão di- j Nem lhes aproveita a homologa- Goveroo, segundo a commuuicaçSa, 
versá dJaquella para que os destina- j çso do prasidente da província, que ! que lhe foi te,ta em data de 14 de Ju-
ra o Creador. ! em caso tal nao pode sanar o acto j nho do corrente anno, vêem dar con-

O correspondente nasccu para a üTf^]. * a V . v -S.e. da üiissão qae lhes 
• - 1 Éesia a doutrina corrente e ac- fôra committida. 

A comi»is«ao deste disiricto rece- -
beu, cora alguma demora, do cida-
dSo J do H'go Barros, os seguiu 

generos^lG mccas coin farifííia» 

^ar crédulos ou papalvos. ^ ceita. 
Poderia ainda, se qnizefse, auxi (liando t iváwa provado qae a c i 

liar a memoria do correspondente, mara de Mossoró foi investida da fa 
iadicar-lhe muitas outras localidades cuidado de coníractar mercado e açou 
onde a taiho de carne ó m edifício gUe conjunetamente ; que mercado \ 6 ditos com 6 ditos com milho 
separado do da casa de mercado* par* recebimento da gêneros ó tíyno ^ f> fardos com carne de larque, no-

leis da boa hygieue e a» conve- t y m o àeV&açougueRipara i&lho de iand«i-3e entre aíjueíies saccoa alguns 
nienr^a^ geraes da população a^ira carne ; que a Assembléa Carecia de | estrigados e desfalcados ern seus c o k 
o exigem- ; attribuKão «ara autorisar o contracto | laudos. 

iN h-0 ha quem sem prevenção de 
uv 

Reunindo se a mesma commissão 
rww ftn nn n VavA uo ua ^ u? ^ 

pasmou a di^trlouir os generos acima 
jlcos por 19<J íamiüas indigentes, sò-

ai-

JSu sei qoen e o meu gentroso 6 deli- generos pAi \ nS»* exporem-e ao risco 
emdé aggressor, j de s*hir cem os vesud-s salpicados de 

Do uada Ih 3 Vhleu a e np»nad?i, stra br igue , eocontrarsm*^e c.irn oma «1 * m a 

(i i Véz. uâ qual us g jp^s 
sua proverbi À malediceac^a. 

Pr etendo rastri ug; r q a t( > po ssi 
fei fur e miniia resposta, cirenaifc-
crevendo-a ao assumpto em si, e abs* 
tendo-me d̂  inuU;-is ;ç0e6. 

Quanto a «unveja, traição, desleal-
didé* de que o parente íb p$r<m 
te ĵ Dlga-íBe capas, offireç »-Ih^ como 
resposta única e peremoti/u> esteõ 

que coatestto ; então, m «erei o 
espirro possa negar a^ vantagens que primeiro a respeitar o direito aãqw-
mjuhain de sonielhaote separaçãu. rido dos concessionários, a» 3 qa«e-já 

O qne estamos tesiamunhan la aqui m» ^ tive a intenç«0 de prejudicar. ; 
mzHwo é uma prova deste acerto. i É wb o domínio do raciocínio e do i mente deate districto, inclusive 

M'iitp«; pisoas hao esquivado ! direito qae dozej i e espero ver e^sa j gui 
de ir â ás, mercado (actu*Íme.ote i controvérsia elucidada, e par» C ŝe i 
é !à o açoug->) fazer suas c mpras de , terreno ouso ch*m*r * Attençâo â<% re-

ducçjtõ d ^ Jornal do Açú, q tornru-
se B-didaria como MU illustrado cor* 
r^pondente de Moss 

rc iiraotç^ « pxcliiaiva o qoartei-
Caciiibas, donde T>So com-

^ - W V» ft IJi uo 

!; í »w» n (í rt aTT n a 1 liwaLua — qi m »to Caoa íjiiô 
(para amiiiareni, ih^vc/m a 
dos utehciliDS^ e rt^ assarem 
habitação aturdido^ peio estampido 

1 * » K go-ihe que rmnpulse. fo-liiío de 
Âã 

pareceu po^u^ Hi^uínd, pòla 
demonstrada nos mappas que junto 
sabmôtte á consideração de s . 

Releva díser a V . v . ^ - s . que ee 
nola alguma desigualdade na distri-
bu jaot como <b evidencia <ios mesmos 
mappas, o que foi em conseqaencta da 
ecmmissão desta localidade não ce-

íi.aí pesa j novo a legisUçiô p-r tuim inv íc: ida ; 
a a sua I c o n f r o n t e e m?nifeste frdn^âmetne 

^^^ampiuo ! o seu Ogando juí^- > s a que^t^õ 
dos taipes dos machados e da alga- | Sara p^ra Jiim motivo d^ fioriod^s- nhse^r de prompto as pe^òâi indig«^ 
zarra própria deste lugar, oiirfe p^rjgoíitsse tiver necessid*de de v dtar tes do djstricto, sendo por isto obri* 
via de regra fócomparecem escratus, j ao ascumpto. N*fl pretendo aceitar 1 ~ A .. j -
hmulos e ct;tr3 gente de baixa edu-1 o menos instituir polemica na I npr^n-
caçSo. I sa para d^fenir o que seja «mercado» 

O c/rreapondente que está sempre Je «*ç n^çn taií pouci para 
A. . • i í. ; ^ i b W * m . I ã ^ m á ^ M A Jfl * h ?áMt£hÓ8 «etftancioíta« d f : " i « ^ « ^ / o H r ^ ^ i s e entroMe aigam dia \ prwar o « c»i* cUrasssate pr^Tj 

J Hit gada a f ;-er primeira e segunda 
inb iiçã y frquai concorreram muitas 
das que baviam cf?mparecid0 á priuiei-
ra • 

ft deva trsnsmítUf s V .v i f c^ % 

ILEGÍVEL PÚGIHFL MRNCHFLDR 



i r a d o C s m m a d t r 

que i comroissio adoptou o expedien-
te de pdr em leillo oe mccos vaeioa 
em numero d* 89« qno ptoduairam a 
quafftí* de 6:100 ri. p»ra âpp)ie%l-a 
mo éó carreto doe referidas 
generae* de armazém, do porto para 
aqui; o que feito, reetou a quanti« de 

160 n que se acha em deposito e 4 
dwposiçSode Y . i . S . 8 . 

A commiMão »proveita» finalmen-
te, o eosejo para fazer sentir a V.v, 

que ca gêneros mandados dis-
mbuirneate dwtricto foram nimi*-

me inferiores ásnace .stWade», a o 
d i l I manifesta, alem de que o pau-
pérrimo nio se reeente sòmente da 
fome eomo também da nudez* que o 
impede alô de vir receber o soccorro 
•11 entieio. 

Termina a mesma comcoiseao eolici 
tando de V . v. S* 8. dispensa de 

Jualquer procedimento meno$ regular 
e sua parte, certos de que, se o hou-

Te foi sem intenção 
ilHUB Guarde a V . v* S . Ca-

pall de N. S, do Rasarm nesta Povoa-
ã de Juiho de 1877. 

Illms* Sors. drau Fernmdo Mara 
n b nsQ da Cunha, Francisco F rrei-
ra de Novaes Júnior, Tenente Coro-
nei Manoel h i w Caídas, João da Arru-
da Cimara e Vigário José de MdUe 
Silva, membros da commissfto de soe* 
cerros públicos deste município, 

Jufto Ribeiro Pessôa de Mello Mon* 
tenegro» I ' Juiz de P*z. 

Antonio Correia de Menezes. 
Subdelegado de Policia 

Ignacio Dias de Lacerda 

O b ^ e r v d ç a ) 

A commisôSo arrolou as pessôas in- * 
digentes por mappas, tendo estes as se-
gintes casas : nomes, côres, idades, e 
observações, contendtf nestas a quan-
tidade de soccorro alimentício que ca* 
da um recebeu, e a declaração da re-
sidência dos retirantes. 

O serviço da distribuição foi feito 
por 7 quarteirões, os quaãs são uGnomi 
nados da seguinte forma : 

Arraial e Tabatinga^Chambá e Ta-
batinga=01ho d' agua=Sacco~=Rosa-
iuo=:Curralinho=OfficinE9; ecadaquar 
teirâo teve o seu mappa especial* 

As 196 famílias corapôe-se de 1: Í20 
pessôas, inclusive 12 famílias de reti-
rantes cora 72 pessôas ; sendo : 2 fa-
mílias do Rio do Peixe—1 do Catolé 
do Rocha da província da Parahiba do 
Norte=4 do beridd—2 de Pâo dos 
Forros=*l de Caraubas^l do Sant' 
Anna do Mattos e = 1 da Serra do 
Martins desta Província. 

*e*iava-ine ainda «igotar a uiiimaj ponto rteursoi «ufftefefitéa i 
gotta do cali* do abjeiuibo da vida 1< aoecorrer oegemidot aftidos d 
Uma ctuel enfermidade * prende ao | bítantas deiaa província, qae 

Mulher virtuosa, l t doa ceo» onde 
habitas, vé teu eapoao, teus amifoa* 
e a mim, pobre ministro doStuEor» 
aqui ante as aras santas do chritianil-
mo, e 14 no eeio de Deüi pede que 
elle me »bençôe* 

RequUscat in pace* 

Micáo, 9 ds Julho de 1877. 

Padre., José Jeaquim Fernand 

i : i l í i U t S l ' l l \ J ) r , ; U I .1 

M « $ i s o r è 1 5 d e J u l h o d e 
ST. 

Obscaro e destituído de recursos de 
intelligencia para exprimir o meo peô-
samento pela imprensa, peço d^scul* 

penho não estèja na altura de minha 
fraci execução., 

Nao sendo somente para os misera* 
veia o quadro medonho de*ta terrível 
â$oca o motivo dá Hiâior attençSo» 6 

A o P o b l l e o 

Agradecendo ao autor de um noticiá-
rio, qu<5 vem inserto em o n. 4 do jor-
nal Cearâ-mirim de 4 do correnteza ex-
cepção que de mim so dignou fa/er tnii 
relação aos trabalhos da coramissíto de 
Boccorros públicos d* sta Freguesia j to-
davia pede a boa raá^o, ô ord--na-mo 
a minha consciência estranhar o modo 
Judibriôso por que forão considerados 
« o mesmo noticiário, os maus compa-
nheiros de commissno, os quaes, c for-
eftso dizer. tem-se sempre portado c >m 
solicitude, oscrupulo e candado no d-\s-
ampenho do árduo encargo que nos foi 
Confiado, tornando se por isso raoreccdo 
yes de encomio» não ró nv̂ ste Termo 
Como em outros que lhe tão lituitrophes. 

Foi por tanto, mal informado o autor 
âo supracitado noticiário. 

Angicos, 23 de Julho de 1877. 

Vigário, Fdis Alve$ de Souza* 

DldCOftSO FE0FEBID0 rEL) Í^VERlNDIf-
81M0 lost Joaquim Firnandcs , natois 
bk MISSA 00 6KPT1M0 Dl A, PELO FAt-

LECIMKWTO DA &XHA. tiNBA, D* AS* 
Ma HeivriQuêta de Macêd » Moba-
T0V MUIT » DIGNA E VIRTUOSA B8* 1 

PO«A Dj ÍLLM tíR. D0ÜT0E M4-
THIAS ANT NIO DA F< NtÉCA 
M 'BATO* JUIZ DB DIREITO DBS 

TA C MARCA DB MAGANO. 

Nfto comprehende a minha raZSo, 
nena creio que possa camprohender 
ooenhuma intelligencia possante! uma 
d r m*is vehemente, mala profunda 
eu«lis íorte, ique possa pesar ensr* 
gica sobre a alma, do que a dor 
oue opprime e despedaça o coração 
de um extremoso esposo, quando elle 
vê as effl çSes e os tormentos que *>e 
eneadeam ao espirito da idolatrada 
esposa* e mais ainda quando chega 
a h^ra ierrivftl da saparaçâo a—morte. 

Uma tremend i e pavorosa desdita 
paira, por certo, senhores, como hum 
abutre espantoso e insaciavel sabre o 
coração de?te infeliz esposa I ! 

O cálix ie infinito fel, que offjrtaram 
a Jesus Ohristo no lactante do estertor 
qwz emprestai o o Altíssimo neste 
momento a ellet como para vir expe* 
rlmentar as suas velhas e arraigadas 
crenças 

Seja feita a sua santa vontade ! i 
Vedes, senhores, todo este apparaíe 

mortuário ? 
He a luçubre realidade da morte 1 
Bis o que é unicamente verdade 

so mundo» nada mais ! ! 
II mumento de horrôr l 1 E?p*>ctro 

pavoroso de realidade tremenda I 1 
Si te dias apenas são passados, eeiia 

tinha ainda a ioavissíma esperanfa 
de vida ! 

Mas q u a l ! ! As mais sublimes 
virtudes, as mais extremosas dedtca-
çoeet e tudo isso guarda o sepulchro 
para sempre I * 

A* esperanças tão viçosas e sonha-
das do futuro, a pura existência de 
hum exemplo santo, o amor sagrado 
por-mil disvellos pelo marido e pel% 
filha, aferrolhou os para sempre a 
age fria de uma sepultura, ceifou-os 

a foice cruenta da morte para os en 
tfegãr ao tumulo ! ! 

Dsus chanca & Gloria este penhor 
s grado, quetmh i deixado em heran-
ça preciosa a ; m^js dedicado esposo, 
e amais desvallada filha. 

Q ]e dor, senhores, nac teria de 
f morrer longe daqnell« que feaia to-
das as suas delicias ! ! Sua 5)lam ! ( rirtq 
Para o coração da mulher, senhores, mzniw levar cidade do Ceará em 
que é msi carinhosa, o seu amor dis- «ma de suas embarcações o numero de 
vellad > é unicamente o eeu fiího, a ! cpnto e i s e n t a miseraveíí? retirante», 

{sua gloria mui sonhada resume-sa to- fornecendo nSosòo transporte desde 
da no seu filha, e a sua alma é toda n nn*to i a l l b i desta cidadeaté aquel* 
aoi >r ! ! ; ]« c.apilal como os recursos aliment4'-

Pobre m5i, sentia talrez o seu tor* t cio<* ^m qnintid^de, sená^ ape-
tarado coraçao eangrando-lhe por to- ! s mxíliado por u n num«^- limitado 
das ais ch^gi que podem sangrar, em fl^ansües, que ^b^ervavao a boa ia-
nr>me áe tod ^ ««ntiwftntQSj em t«ncí /) de m% ?déa* 
Gome de t jà os *ffectos ! ! | Eate de tanta caridade e ge-

S a Mrha na > vi > pender e ' nero«o pitrntfanio so pf>de bem a^aii-
í /iíirch^r no c h ã d a eulo*. a terna ^r * nob^z* de SftO todo, e arrolhar 
5 r do.1? anç ca inho e vene^ç?^ ttí^^^^hhcí11? quem mesfno tem a 
nàQ vi rs *\u<è*i e §*ü vidn a nri f rinnq An hpcpr D^SO^ImeOt^ O 
-a'ir% p ̂ rca - sua aiaaa angélica!! 8r. Pa^ncHC T"rt»lian'í, 8tt» Índole, 

f i f t a d f ^ B « l h t « » a W^í » no I tUtlMôSr. ^ 
. _ qae»tllbdeBâoâwlepol5í»Sâei»eame 

tonais 6 levado peU« io^irtçOe« . d » Ddpob, ore«o!>lht tacto Mis dor, 

âueo peiw nfto podendo ooatU-o, p t r -
io-so» esttl loo. 

«Inda «cgoUr a uUioa 

caridade, 
qaatra diffaar te 

tua divisa, 
e qiandar paca «a-

ittmièliéi a nn de 
aua 

•qui 
saa leito de agonia, qae bretã ee lor- . «ehió abrigadas 
noa o sólio da morta, e alia mtrreo j Ae noticia* qae chegio d» alto aèV 
nos braças amigos do Deoa da Orta.! tao reUtivamento â aaóot nos pio la U..1L _ _ Mrí.l.k..,.. 1 JL aaAA AMíIa í • J • _ • * m 1* * A a maior daa calamidades; ali o espòao 

pria mulher, o filho 
mie , o pai as suas a ena própria o 

filhas donsellas; a« oreanças succnm* 
bem por n i o podarem tragar a raia 
dos paosf o rico o potentado, qae tem 
&eu eelleiro prevenido* nega o p3of a 
tilka abandonada de »eos pais» vendo-» 
ao perseguida pelo* deshumanos se-
ductores e pela miseriar9 fica infame* 
nente âitnada no abysmo da prostitui* 
çfto; a vista, poisf de tftntas eventua-
lidades, de tanto prejoiso social, e 
do grande numero de indivíduos a*sàa 
sinceras e honrados, que se aelifto4a 
boi da da desgraça, esperamos nos bons 
sentimentos do (iovernd* para quem 
n&o nos turtamos de tyabalh*r> em* 
penhando nossa vida, uoesa honra e 
de no*»** Üihos, como âtt$éta a jacente 
historia do Paraguay# que nos acuda, 
nos protejs, nos dê ao oaenos uma 
prova de padrasto humanitário, assim 

1 como nóa e nossos irmão« fiepoltados 
pa, promettendo procurar quanto em j e a l tuyuty , P a n a n M , Cutup^yu, 
mim couber« dasviar-iae o mais que j i t o r o f A ^ L o i n b a 8 Valealwas, Humaytá! 
for possível de assumpto^ cujo desem- T â g y & 8 0 Q b e mos a c u d i U , protegei* 

o, com firmâza e kald&dé, encarando 
com indiferentismo a morte e o p^ri* 
go , someote para desagravar h nacio-
nalidade brasileira, e velo superior 10 
barbaro Lop6a. - -

Ãasim esperamos, e Achegado o 
tempo. 

# Um mendigo messoroense. 

QiUI tdIXIUOUi 1» «L HHk. AR «O.ÍV aft n a! I 
dos da fortuna, queanalysSo esta sce 
na luctuosa com os olhos da verdadei-
ra consciência e piedade, levo, a pro-
posito, ao conhecimento do publico o 
seguinte facto de benemerência» que 
muito engrandece c município do M js* 
sorò. -

Debalde como è, consultar-se 
luais a iotolíi^caci« humana um meio 
efficaz, ou uma medida feliz, que pos-
sa salvaras centenas de desvalidos, 
qu* enchem o quadro desta ciiade 
com 0 g f i t 0 espavorido da fome, da 

* Ja nnnhuma asnaranca da 
remirem a própria vida, lembrou-se no 
meio desta confusão, deste alarido * 
horrível, que melancolicamente attri-
hulava o' animo de todos, o^mui des-
tíncto cavalheiro Francisco «eriuíiano 
de Albnauerque^lena das esmolas dia-

qu'? n&o ces&a de f^2er% de 

S s d e á a d s , - V a i S a R e -
« r e a t i v a d e M a o à u — 

A direcção desta sociedade faz saber 
que, tratanuo-se de sa& .f̂ i * I n A. UI9QVA AV O 
existindo dinheiro ein , cofre, devem 
aqueilas pessôaa qua ao julgarem seua 
credores apresentar auaa contas para 
serem estas conferidas c pagas. 

Macáu, 18 de Julho de 1877. 

Damazo Miranda de Souza Couto, 
Presidenta, ̂ Josê da Circumcitão Pe* 
reira* V* Secretario. 

O B A R B \ A Z U L 

ü o e s t a h ^ l e e i m e n l o COMI 
o t i l ca Iii a c i m a 
o p i e g u i s i t e : 

í j u i r » » s r i l g i i f i ^ ^ -
I A c n i i a » t í e n u a -
€ h l f r e § d e b o i -
C a u l a e e l i i u i d e e a v a l 

i a n d a d c b o i ( e a n s i d o s i ] - ^ 
K e t i e n t e M d c e a r r a p ^ i t o — 
flftitit* d c 

P hre $&v ! e ^ man^r* cô u qn^ tem sempra or-
P fre ! ! 1 nameo4ado e ennobrecid^ a socieda-

CJ ^ih ci^^ coil 8? «©oh w * . a Üaad ! d" . t & 
D^^esã f ft'íer-?h'2 ju^tiçi ! E ^ w f a pobr«*« r*t*ranta£ 

As /i tud«í> t »da-* reunida.» con^or^i- esco^ríad^ P?r» o O^irá n^ b^rMÇ^ n*-
àuj oi ^pi* or ie Tt de De-i?ffor oar em tai^nsa n-nori-dade d^ Sr. Franch 
•js çieoieau» coa^ututivos e aimira co Tertulnno, f» m ^ 
veis de uma esposa ví*tu?sa> de uma rança no motímanto - íTUctivo deŝ -a 
mai ^xtremnaa, e uma am;g) delicada cid^d?; ĥ̂ gra constantemente bandas 
e sinc . e b^n^o^ danadíntas do centro da 

A enrama pureza e boüdida eram pr vrneia da P^ahybv % fl^rça. T y p d o ^ B r u d o C f i n s e i r v a « 
seu apaoagio insepararelY e ^intilla maia notaval do Catolé do Kn/ha e H u a d e Hl « r i a i n 9 4 
rso í?onaunte3 no «eu espirito. cidadã da 3 

O oeu cor er t r*a gr .udô pala i Àfieta diüo »o S r o t i e ^ i I m^^M^ Bcnvfnvto A. 8. Bcsyíor^ 

tfMêM» 
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PHASES D A LXJxV 
HQ e i i r r e i H e m e t i 

® Q6AKT0 MINGUANTE A 2 ás. 8 horas dá tnanhfí. 
® w o v v A 9 ás. 2 horas da raauh3t 
O QUARTO CEI^CKNTE A 15 ás 8 horaa da tardo. 
© ÊHPTA A 2 3 ás 8 horas da tarde. 
(j>* QUARTO MiNvnJANTB à o l ás 6 horas da tarde. 

D I A S SANTIFICADOS. 

O B S E R V A Ç O E 8 

As publicaçüea- de interesse partiouU: 
serão feitas p«r ajuste. Para serem pu-
blicado« escriptos que contenham rospoü* 
sabiHdáde faz sc preciso que venham IST 
galiaados. 
Todas as correspondências e reclamações 
deverão ser dirigidas ao escriptorio da re-
dacção á rua de Hortas n ? 24 aadar. 

émmtUm * m tim 

* / 
titmÊ&sm n i v hr n t n ^^s t jXíJ—Z . : ••—- --4-L • - *-— -f -il 

•4 í + M 

C M t u I ^ < l < » I » «la* I Í Í N H d e 
Vr,—iTTffi kâÜMl 

• « : 

I W Í 1 

y l ie 

A l e r r ® d » 11»»4«TÍI|NBI. 

Tomando, como lios cuipprej ^odd 
interesse pela marcha regular dos ne-
gócios públicos, que tende a jnanuten-
çâo da ordem e a ^administração 
da iustiça. soM o éiia lamaís -
remos átlingir gráo do «uvilisá^llo 
morai, uma dás aspiraçSas que mai^ 
nobrece um poVo B melhor exprime o 
geu patriotismo, é ^ue nos imposemos a 
ardua tarefa de pugfiàr o Combater con-

•»tr» oe abusos e èscandalos que cadlt dia 
ao commettom no desta cidade, de-
nunciando ao goireriít) do nqsso paiz as 
prevaricações- os oxc^sna do certo ^ attonaereris aos awunientos au-
«orrilha ou«."avesádo, :a pççt iqid^ im- ! t f e ê n t i c o s e a s Pr°vas irrecusáveis que 
moralidade e da deprayaç3o/nÍo'Jwait* ' è x h i b i m o s > h S o ^ V™ força se convém 
« a escolha doa meios que lhe podenr c e r e m d a f r a *q u eza e da lealdade com 
offerecer o reaultadq ^eguro de «eus q u® P r o c e d e u i o s ' 
aoiílidos iffteresses^ I ^oi assim ijne, nr> ̂ ditoriaí do nosso 
^ E porquejh^ bitemes nas mazeilas, ; r U n f 1 0 r ° 2 1 d e 9 d o M a r Ç ° d o corrente 
©? v&3m no Brado Üonsewrdor uma ™ n o ? e h a i n a n , o s a ^ttonçao do E x m . 

i Commcndador, cx presidente desta pro-

Q 4 fc'G aZîOnu6f 6ïïj auy 

desorer dos sãos princípios d|t moral 1 a matéria, cpmpr^r esta mesma terra 
chrísfa jque nos ensina a despresar o em qaalídade de |>residente da fcamara 

.tríumpho epheniero da montírat que La quem servia eila àé pátrimooio; por 
jíiunca ŝe ^bten\ sem quebra dia hsMra, j qüafcto-é èxpreGÍamcfntc próhiUdo que 
e sem ÊiíUíriiSpio da, própria dignidade1 o í rereadòVoâ' c oir,progiidos d; 
qu^, merco de I>eu^r finda pJ^âanioe, 

Aproveitem ou deixem de aproveitar 
os nossos ai gumofttoslj agrado ou não 
a massa lingUagem, ellá tâo tomará, 
confiamos em Deus \ outra roupagem 
qn^nÜo>lh6 venha da verdftdo,'aqiiem 
«stam<Mí acostumados a prestar culto $ 
render homenagem . 

A fiel exposição factos tem sido 
e continuará a ser a nossa missão, a sua 

! kv^dícmicia o àpr^cínçao reservamos 
ao governo e ao publico que os tem 
de julgar. 

ra municiai comprem, pôr si ou por 
outrem^ oa( bens desta que se penderem 
em hasta publica, sob pena de mtUidâde. 

Provamos, finalmente, qû s o Sr. dr. 
Wanderlev, sem nenhum resneito à 

ií • * 

Iqí, jnandáva arrematar, parü si, por 
itftéepésta pessoa e por metade da seu 
valor, o patrimônio da» çamara, que 
devera ser elle o primeiro « defender e 
zelar coiüo presidente que ei*a da res-
pectiva corporação» 

'ftías, ou porque o ao cllogásse a 
nossa folha ásí mSos do Ê x m . Com-* " I Y _ * Jt A?— - * mtúiuãcrôr, ou poruue I** uveastj CHI.© * Ar A ' <•# 
rftRrtbido A noticia' de sua exoneração« 
o certo ê que nenbuma providencia 
deu com relação ao assumpto, que aliás 
merêee ser ventilado com todo escrupu-
i o ; visto como nSo se tratá de ques-
tão meramente politica, mas sim do 
esbulho de um bem de raiz que rendia 
annualmente á camâra municipal quan-

CuiilO 1 f\í\ ÍÍAAA 

Chamamos portanto para o assump-
to a attençào do Exm. br* dr. José 

feordaç^ i W ^ n / ' r V f , 4s saas paixoos ^ X° í l\mi ^ . . 
âeswaenacíns; um inimigo impor(;uiio 0 d r ' A n í o ü I ° ^ F a s s o s | t i a p 0 U C ? f t ò n o * * a , 

Miranda, para a arrematação clandes< | estamôs intormados ; tirata se de uma 
tina, quo aqui so fizera "em I I do No- j l e s 3 t o enormíssima de que se resente a 
voinbro de 1872, da toVra do Macapá j câmara do A ^ ú . 
pertencente ao património da camara 
municipal dos ta cidade, do que era 
ent3o presidente o Sr. dr. Luiz Carlos j Nicoláu Tolantino de Carvalho que, 
Lins Wanderley, [zeloso como sc ha rovelado pelas ren-

Ahi provamos com documento real ! d a s publicas, nüo consentirá que subsis-
o authonti^o. í i r chivn da ^ í/irnanho e?candalo; continuando a 

f ' ' " ^ " * \ f I v l V - u t 1 y U f m 

«amara ( l ) que adiante reproduzimos, çainara a sor esbulhada, coma está ha 
parto esses doestou, esses insulto«, o rwssn arrematação nâ-» foram ob- 4 u a s í c i l , c u aimos, do unico bnn patri-
«ssas picardias qué, orti voz de aieati- sorvadas as formalidades quo a lei j mouial do auferia rendimento cer-

^ ' < . 

umas cadeiras e algum outro utensílio 
indispensável ás suas cessões , o ^quo 
tudo agora se obterá por preço modi* 
co, em vista da bar^teza dos niateriaes 
e da mão de obra que hoje custam 
metade do <jue ^pntera custavam* 

Em Sttfflraa, ou a camará réivendi-
que a terra de seu patrimonio <som seus 
respectivos rendimentos, o que será 
da maior vantagem, ou empre^uíí o 
dinheiro em obra que lhe aprgvfóte. 

(1) Illm. Sr . Secretaria4*-eama-
ra municipal=Antonio Soares de Ma-» 
cedo precisa, a bem ds seu direito^ 
que V , S.f revendo o livro das acta» 
das sessSes da câmara raunicipal^desta 
cidade« cortifinua 

r 1 A » 

dia, mez e anno em que foi arremata 
da a terra do Macapá, pertencente 
ao patrimonio da mesma camara ; 2\ 
quem foi o arrematante 'e o preço por 
QUE AIT̂ IÜFTTOU 7 -3 - - HO DA !U*3SUIA 
acta consta que essa arrematação fos-
sa feita com as formalidades legaes, 
affixarido-se edital nos lugares mais 
públicos do município, e publicando-
se pola imprensa ; 4*. se doram-se o» 

que os toítura ^ interrompe, por i.sso 
que n3o pactua com as tricas em que 
&e eromiivaühftin, atiram-se c h e i o s n ; ; 
raiva contra nós, dirigindo nos toda 
sorte de impropérios que ltas pode su^-
gerir o desesporo cm que vivem por 
não çncontraxem na noásà vida publi 
ca um facto sequ«r com quo possam 
desvirtuar o posan càrnrtAr 

Pondo, poreitij ainda uma vez d 

pregoes por vmie dias; e, no caso 
affiruaativo, qual o porteiro que os 
dou; 6\| finalmente, se hottvd três 
dias de moza, a contar do dia marca-
do para a sobredita arrematação, o 
durante o* quaes so tivessem rcctibldo 
os lanços dps pretendentes, como a lei 
prescreve; nestos termos.=P- a V , 
S , que se sirva do certificar o reque-
rido, pelo que R . M* 

Vae abftíx^ c^rtificado^Oidad^ do 
atirem o aWo a quo so dirigem, antus wxige nns vendas de bens de rais por- to, por i^o quen&o esti uxposto óseven ; fí Março cio 1877. O S«-

a mau do quoüi as empu- i s e n t e s á corporações de mão morta; tualidades da estação; acrescendo que j cretario da camara^Adolph) Carlos n f i t r t T r i í i A f i m 

propósito «m quu in»a achamos dv con-
domnar oi erros, e proüi^ar OB abusos 
oad-.» qaer q i f eommett.Mn. 

K níto so dî tk quo a nossa opposi-

Wanderky. nha, prosegmremo3 no unssp eaniinLio, que o aeto ó eonse^uintemanto nulio o a t ó h o j f i nenhuma appiicaçíío so dou ao 
sem jamais nos Comovermos do firmo tomo tal nao ihe aproveita a homolo- prodneto dessa arrematação firo senti 

,-ia^o do podíM- quo o sanecionou. ! do proveito«. * me*ma eamara, quo Adolpho Carlo. Wand«v!py ; ^ . reta 
O , , '„„»,,..) . . Í1.,— pni Bin volho eamar3 rciininípai da Cidads Provamos igualmente «ua o Sr. dr . actualmente tu. 

AVaiiderley, para cujo domínio passou edifício que ha mais de 12 anoos é do A*m, por nomeaçao da rno.rna & 
osta terra 17 dias don. i« da suppos- Hahit.içno .1« m o r o \ ^ dò quo ; «Cert i f ico , em vu-tude da p e t i ç o 

çâo é systematica ; não. Nào ^ di-a ta avromataçSo, « p<,lr> mesmo preço tom um v> utoncili«, o nem legar retro, que, revendo o livro das aet»8 

quo phantaaiamoa accttsaçSes para prn. r«vque fora ella arrematada, como tudo onde recolha com sçguranç.i o seu das sessHos da eamara deste mumeip.o, 
ja^cvmua a reputação dos tiORBovad- so vê do documento ailudido coníVon- 1 chivó, qau anda por casas parízcrJarr na acta do 11 do Novembro de 1872, 

vessarios. tado com o contracto de venda (2) as- j A prevalecer, porem, semelhante consta, I o . , que na sessão deite dia 
Somos r políticos, e por isso mesmo -iguado peio Alfredo Gon- mdgueira, c que nâo é de suppor, foi a r r e m a ^ a a terra ^ 

quo advogamos a i a oa'usa em q u e - çalves da Costa LiWa, n i o podia, em lembramos ̂ « e ao » « o . « p r e g ã o 
sab^oS i quaéi' nunca é a verdade ^ 4a ^t- ** ^ M dsses ülU^ütl no reparo e aceu, da d . Cos« Ljma por s ^ t o . 

aos faz Uis civ. o outras disposições « a 0 regem , casa da eamara i compre-se uma mez* ,e de» mil rsi», ^ ., que a airamait q u e e » jsm i ito u5o-*os 

ILEGÍVEL J ^ L J U ' L ' L I L T L L L I L I L I B 



•traite Ü » « i ê r t f t 4 » r 
TO JfWPW íjfityMU TS" 

fctgar no tnumo 1 1 , ! t ^ r ^ t ^ , o Sr Luis de 
dffifo-áo affix ar edital, não tendo Frtnç* flkrbftlb* Beterra 

Consta-no« que t presenter tro-ia di-a <jpuftarsk resolvido pabiioâl o pela im-
p ^ a u 4 ° f l q w houve progcSes 

' ^ Ä i a f . f ^ . , fiftAliU&nto, que 
O referido 

ver**« pr*a$Qd*otfl$~~ todo* liberies«« 
* f^A) vag*, a q « « fora eilt preeo 

r.rs 7i " " ^ * ^h d * tvwuího dft atDijros aue I li v * 
»jochrÀtfi a elegera camará que h* je 
lh??s nega o pão eai proveito de quem 
ain!a nfto prentou à pátria o meuor 

é »juntem suas contas 

ias*ue megn. 
verdade, o ao livro das actas me re-
porto.^=CÍdaclo do Aasú, 6 do Mar 
•çodo 1 3 7 7 . — À d ^ p h « Carlos Watv 
d vy, Secrotaríu, quu a escrevi e a*- I serviço. 

í3^cretark» da cainara*=i Por lá 
Ádidpao Carlos Wanderley. =D^»ta 

2flft00™ Certidão^ £"tl|»a l l i l í » p < t f l e i U 
| fr a i g r e j a - H j e a b r i -
! mos fspaç > nas colutnnas do no«s<i j or -

(2) Recebemos do senhor doutor Luiz a e importante »rtigo que, eusten-
Carlo» Lins Wanderley, a quantia de ^ fo € S l e priacipi. > ÜOÔ foi enviado 
seiscentos e dez mil roú»~6i0í?000=:; pH j0 noaw dirtinct-i conterrâneo e par 
pur ijuaoto lhe vendemos a parto de j ticular aarfgcs Ri-Vtt. dr* Manotl 
terra demarcada do sitio Macapá^ que q »tiçaife«? S are« de Amorin?, lente no 
arrematamos, pertencente ao patrimo* , geiDinario de Olinda* 
BIO da camara municipal desta cida- Chamamos para elle a atten(&« dos 
de, ficando nòs obrigados ássignarmoa leitores» 
« «mrintnr* publica de voiid.-*» logo que! H ; i n t & x a « l o M - Foram baptiza. 
pelo mesmo doutor Wanderley nos for d o 8 m ^ ^ ^ c { d a d e : 
pedido .=E para constar paaâauios o : 

3P'. K 
M r e A a t e i i l ^ f l é l i l 

(Continuação do n. 42.) 

Os grandes credito» qoe Vieira ha 

hftv«r « * o b M p J f t r e d » e outras 
i)MMÉiá|'« w M b flfcdtteoessario« 

Estado se disse qoe n f o era ooMÍrel 
harci-cs, elle Antonio VíeirJr com 
am simples escripto dlrig-ido a Duarte 

Silva, conseguia « U somma. 
No anno de 1646 envio a Cl Rei 

„ . . 4 . pel» primeira ?ex Antonio Vieira a 
via g a n i d o como Q>ador,juQtoa ^ ^ R ^ ^ c h e g 0 ( 1 , ( g ^ 

mea de M a i ç o ; n i o foi looffa «ua de* com o particular conhecimento, que 
El fiei tinha de sua capacidade e prés-
timo, fizeram coco que o escolhesse 
para seu Prégador, de que DO anno 
de 1644 lhe mandou Patente por um 

mora nessa c&rte, que por fins da 
Agesto do mesmo fito jâ se achava 
de volta em Fortngai. 

Nò verão de 4^47 foi enviad * se-
Giande do RriûO. . , . .é 

Des.. « U M * , u m i f f S . ï l Â 

presente, em que nos assignamos.— 
Cidade ao Amú, vinte oito de N mem-
bro de tnü oito cantos setenta e dois* 
Alfredo Gonç*!vr* da Costa Lima, Ma-
ria Juliana da. Silva Lima =Estava 
aellado com uma estampilha=Reconhe* 

No dia 27 de Julho* 

priv*nça que tmha com o Soberano, 
e p . r ventura da acrimonia com que 
muitas vezes se expressava provie-
ram £ Antonio Vieira varias contra 
dicçfl e desgastos» n&o só entre os 
seculares, mas até entre os dê seu 

ço ser a própria lettra do recibo, e p p pedrQ Luiz Soare9 ^ Uaãdo 
finn», do faüecido Altredo Gonçalves e MaHa Qiympia Soares de MacUo. 
<la Costa Lima, assim como tainbem j VIRGOLINJ, p. filho natural de 
reconheço sor a própria lettra oa nr* ,MaHa j^guma da Conceição, natu-
ma de Mana Juliana da Silva Lima, m/<|**fa jregmzia^ma$em a 15 (fe 
porque de ambas tònho perfeito conhe- j J u n h x > ^ m l p M a n o d C an . 
cimento ; do que dou fé Cidade do ; d i d o M a c ü l & B H m e francisca Ma 
Assú, vinte dois de Setembro de mil ^ ^ Com*içao< 
oito centos setenta o tres.^Éiin te e 

meamo institoto. 
MARIA, p, filha legitima de Ma- j o . Jesuítas, ou fosse porque vissem 

em Antonio Vieira mais um áulico 
do qoe um socio da Companhia, ou 
porque receiassem qoe aj idado por 
El Bei qaizesse iülrodazir novidades 

noel J?ranvi*vo de 6 Anna Ma 
ria da Conceição, natural desta fregue* 
%i&=*nasceu a 21 de Julho de 1877. 

fazendo viagem p >r Londres e Douvim 
Chegou á Paria por âus de Outubro f 

e em .Decembra do âfteAO anuo acha-
va*se jé em H y « , 

Aui negQc;ouá Vieira c medo de 
enviar a P^tugnl irvz fragatas 9 que 
fez co&ftruir em Himbnrgo , noutra 
das quaes viérím ^ t r e c h o a j ia guer-
ra, importantes em 50,000 craaadoa, 
os quaes foram de tanta utilidade nas 
linhiS de filvas. 
Tanto confí^T« Bl Kei de Antônio Viei 

_ . . ra qoe o tinha nomeado para acom-
f * ! L tmda Portugal ao Con-

greeso de Westphalia* queentfio se ce -

testemunho de verdade, o TabelUâo pu-
blico Felis Francisco da Silva 
tava o signal publico. 

No dia 29 

MANOEL, p. filho legitimo de Joßo ' 

satisfeitos de sôu prodedimento, e atò 
chegaram a*pôr em conselho o demit* 
t i l - o . 

Informado E R^i deste caso, c do 
quanto devia elle penalizar a VieiraT 

â veler lhe dc qualquer mo 
do; e até lhe mandou oíferect-r, pelo 
secretario de Estado, Pedro Vieira da 

T>ois caminhos estão abertos diante 
de nós : o da civilisaç$o material, e o 
do aperfeiçoamento moral. 

A maior parte das popuIaçSes do 
globo m precipitam sobra o nrimeiro* o * ^ _ + f 

Martins de Mello e Ricarda Marim da Silva, älguna dos Biepados vagos, 
Conceição, natural desta freguezia^; g:*bir airosamente da Compa-
nasceu a 6 de Julho de 1877. P.P. j ^bia, 
Torquato Augusto de Oliveira Buptüia 1 Antonio Vieira, porem, hão quiz 
e Maria Francisca de Oliveira Caldas.: . Á » 

JOSÉ, p. filho legitimo de Luiz aprontar-se do real favor, reepon-
Francisco d* Araúio e Josefa Maria d t m d o a o secretario de Estado nos 
£~örtsttUrß li, 1*1/' aturai desti 

e correm para u n um que julgam 

a fregtmia^=nas' j termos mais expfr»âivo8 Ge uevcçao e 
ceu a 17 de Junho de 1877. P . P . ! respátn â C&mpaife a, que aüega An-
Josè Freire de Mattos Silva e Maria dré de Brfroí como formaes, e qoe sfto 

muito para notar : 
« 0 ê á todas as Mitras, de que Sua 

lllii^çghuuv pvut D o d i a d i s p « r ; a n t e p u n h a 

Francisca de Oliveira Caldas. 
JOSEFA, ò. filha legitima de Frau-

cUco José dos liamos e Francisca Ma-
ser o ultimo termo da felicidade social: da Conceição, natural desta/regue- . . 
sobre o segundo marcham isolados zia^nasceu a 6 de Junho de 1877 : ehe o viver no lugar mais humilde 
alguns homoits que gritam em vão aos \P-P* Francisco José Maria e Josefa 'eotre os Jesuuas. (j «e S6 estas 
o u t r o s p a r a q u v ? 0 5 s i g a m . Maria da Conceicão. 

O legislador que souber reunir es-
'che^ssem a o despedir, e nem para 

MARTINIANO, p. filho natural de ' 'servo o quizessem adffiittsr de n.ovot 
tes dois"caminhos", e conduair para ahi! Maria Francisca da Conceição, natu- "ficaria da p^rte de fóra, lastimando-
a raça humana, qunlqusr que seja o • ^ ^ freguezia=nasceu a 7 de e chorando, até acabar a vida 
eeu nume, seu titulo, ou seu paiz, terá i Maio de 1877. P . Pj. João d* Deus daquelias amadas portas, den-
aebado o segredo da verdadeira civi- : Barbosa Dantas e Marta Altina áa, ,, 
lisagão e da verdadeira liberdade* 

\ ( VR IR I T N I M A I V / m l U l ^ i i i a v 

iebrsva ; por^m, coís^o se dasfaneces-t •• 

se esse projecto. qu!z deixai-o eoi Ha 
ya como ministro, substituindo Fran-
cisco de Sousa ^pptiah<>, o que Anto-
nio Vieira recpseti* allegando as re~ 
pugoaociaw bom instituto* 
Passado po oco tempo voltou Vieira 
ao R*iuo, onde jà se« achara em fins 
de Agosto de l$4d* 

Qual fosse o verdadeiro objecto des* 
tas misses elle mesmo o declara « a 
carta ao Conde da Ericeira« 

Era iofarmar EÍ-Kei % cerca do mo* 
do como procediam seus ministros na 
quellas Cof tee, de cujo serviço nao 
parecia Sua Magestade muito satis 
feito, e c o m o que fiscalizar, ou espi-
ar ag suas arções« sendo qoe ^ cor -
respondia com Ei-Rei por cifra par^ 
ticoUr, e o m a r q u e z de-Nisa, miuis 
lro em Fraoça, tinha ordem positiva 
de não foliar à R u n h a âegente* nem 
ao cardeal VIazarino senão de com* 
panhiacom Antonio Vieira. 

( Continua.) 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

aCCUB»v<iuJt a I ScTiuOTéS Redactores. 

Conceição. tro das <lü^s tÍBhft lh8 ficÄd0 a alm& 

CELERIANO, p. filho legitimo de \ ''toda,» 
Joaqim Jose de Oliveirae Luiza Maria E m c o n s e q u ê n c i a d a m a n e i r a 0 0 -
da Conceição> natural desta freguezia b r e c o r r o e e h o u v e V i e i r a n e s t e c a s o , 
^nasceu a 8 de Junho c ? « 1 8 7 7 * P.P. o u p o r q u e n ã o e r a c u l p a d o c o m o o 
Luiz Baptista de Olheira e Mariana q u e P j a m c r i r r i n a r < n e m f i m p o r q u e 

* Ber-1 « r ^ f » » S i t f 
V*ai*i2<la — N o d.» 6 do corren ' Anttmin dn. Silva. « Antonia Ma• ' ' " " I " 4 " ' " * ' '0!í 

tfl pirtin oaqui COÍD destiÜO ao porto 
ás M càii, p ,ri alU esperar o v*por , , , 
C' si . ro em q.»e teaa de »eguir coro ! m r o de 1877. P.P. José Gomes de | Cooseibos^do Rei e a píopôr o 'gocics Tard«» (1) a doutrina emittida em um 
•'ia Bx oa taouliap rá a cidade dn ; Amorin Junior e Maria Candida de <ja maior utilidade e iffiporlancia. Folheto em forma de carta & Sorenia-
Rec»f", - ode .tote» residia, o Sr. Agos- j A™1™* Bntto. Propoz em 1. ° l a g f que, h »eme . sima Princeza Regente. 
ti..h H o.,* da Silva, qae exerci-» | JOANA, « . ô . filha nattvral deLuiza d a H t l j f t D d a 8 6 levantarem I B e i n d i z ° «Jornal» que quem arris-
o I l i «ii iaistrador do c e a i te- 1 J*arta <«* Conceição natural desta m A _ „ _ t Ä , ca proposições como a do primeiro ar-
rio pubi ca cidade. fá^^T*?6?™. 3 5 d : . M n i < í . ^ ? , " I ^ ™ ^ - S e m Papa ha Egre ja - poderá 

Lendo 
io n% 33 do seu conceituado «Brado». i a a • / . . • « iiiiniiniiiiii tia / õiiüriuu Ht UlviilHuw : , / nardo Antonio da ativa e Antonin Ma- » 7 . uAr>aram03 cora & enifraph^—Q..<.«fô/» 

ria da Silva, ja ^allecida, natural des j e x p e d i e n t e , e A n t o n i o V i e i r a , s e m p r e , r e í i g i 0 í j a _ n a q u a l 6 m p o u c a « m a s e l o -
ta freguezia=nu$ceii a 25 de F«ve-1 J^fuiia, cmliDUou a ser oavid ; n s q u e n i e s palavras refuta o «Jornal da 

Äesidied» h : tem»'>5 entre nós reli- 1877. P P. José Freire de Mattos êilca 
ra-M o illustre -a nem deixar no 6 Iwbel Pereira dê Lima. 
A QQa SÒ 'i- ff ç i « t como re- LülZA, p. filha natural à* Alexan-
8ült«lo de aoa lud <le pacifica. ! drina Maria da Silva, natural dafre-

B mi veotiie O le»em ' de Sant' Anna do Matt08*=na$' 
cot» a 17 dt Junho d« Í877. P.P. 

*4l ia!«»?»tra1»r d» TemUe Antonio Soares de Maddo e Uopoldi-
r i » > dia 3 do corrente foi no- M*™ A Maeêdo. 
m^ado ^níHtrador do cemitério pu-
btic . de4J Cfd d - , eta aubstitaiçto »0 
Si-. AgvSUüh^ d » í 

ent«l, ^utra üccidentai; ebegasdo es 1 «0r tudo qoo quizer, m^nos catholico-
ta a estabelecer-se e » produzir grao- podorá defender com habilidade aa 
des proveitos, a aqaella não, d« que thoorias da seita a que adhara, maa 
elle muito se lamentava; em 2. » lu- »«»ca as fará pussar como verdadei-
gàr, que se mandassem passar ao 
Brasil as d r ^ a s da lodia, para des 
trair o commercio dos Holandeses ; 
em 3.* iugar, qoe se cnmpnMfrem quin-
to fragS',8! »ES Aisiterdam para de-
kutor o porto 4 « J ú M » e «eadir i • 4 f o í 

ros princípios catMicoa, embora 
inculque apologi»U smooro do direito • 
da jastiça.» 

Commttngando as a&oa^&i idõitiã 6 

fi) Jamal ia 2hrâe (C3rt$J 26 ^ 

S I PÁGINA MANCHADO 
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fWtt>4'tf b a r t o f l é M , ^ n s p m 4 em pfeh^usâo que aSo podo consistir em 
ióãó tempe tea» prodigalisfcdo cora ro5o am seatimiato' v^go que * nosso bei 
larç* da prol d * ré!i$i3o e da hurna- prasser tenhamtfa de desenvolver, diri-
aí(Udd o Üaprata-) Gh*f*"do 'Gatholi* gir e aperfeiçoar, 
oiemo, iaTinian«)^ a íwr* Jangada pelo Porque, sempre em luta comnosco 
ftUtMdo Folheto para è\ú campo aberta mesm(is9 dominados geralmente pelas 
e roeira dtHarmada pugnar também paixões e pelos sentidos, que tai}tft in-
pela direito e pdajubtiça* fluência exerçam em nossa vida, esse 

o Papa para a Egrsja. Sem ollo nada homem se deixasse tfuiâr por um raa-
vive,nada crtjece, nada se move, nada gisterio ut* autoridade doutrinaT quo 
fructifica. nào fosse legtctma, nfimpetanto; que 

Cem factos aqui registariam >a para nâo tivesse -por si o direito; arbitraria 
comprovar esta verdade, se a experion- 0 u absurda, como é a autoridade dou* 
cia quotidiana n&> nol-a demonstrasse, trinai no sentido protestante, do senti* 

Quando em o nort^ da Europa lo- <io racionalista; como é a de doutores 
vant iu-se o gênio díscolo, -o pae da Re- g e m titulo, sem garantia*, quo nib po-

Poderá o aosso antugoaista 1 ?var-nos sentimento religioso, tarq vago como é forma, para combater o papado, tomou dogmatisar sem usurpação, nem 
* palma de uma linguagem elegante, quando n5o catholico, ev^porar-se-hia por ponto de partida o abuso das in- g Q r cridos sem inconsequência. Porem 
de uma dicção seduetora, de u n «stylo com uma facilidade espantosa j e o diligencias, questão que olhada super-; á u n a a autoridade investida de uiua de-
sublhn*; porem n» campo M^correga* christianismo, sem o principio da auto- ficialmente nada tinha de commum com legação santa, com poder do exigir do 
diço em qu* se âi'ma n U « r faz mis- ridado que o Papa representa, seria a Egrqa e com a Papa. j ^ós submissão, o acceitar essa autori-
ler uma diáleetiaA cerrada para depol- um coiyuncUi de doutrina admiravel; Sem embargo, apesar dos grandes j dade certa, legitima proveitosa, divina, 
o da perrhanba fie%ieia, pa^a marear porem n^o seria uma religião tal qual esforços de prudência, e das grandes , & u n i a submissão que glorifica tanto 
os isentes dardo» eoa» que so*afina* o homem e os povos necessitam, ura mostras de saber que entSo deu a San- lauanto deahonra uma insensata indô-

E faeil *im diser-ve.que salutar antidoto ás densas obscuridades ta a questSo auxiliada por poten- pendência, 
ha fiç .pijvein pvnval u ; arcar e aberrações do primeiro, contra os ox^ cias alliadas tomou logo collossaes di - j Ingrato, pois, Srs* Redactores, foi o 
üom a historia-de cada povo, dé caia travios sempre crescentes, dos segun- ni^nscfes e conseguiu o seu desideratum, j terreno em que coilocára o autor do 
naçio, de fcada ragíRo do munfto ) do- dos- ; isto és emancipar-se do Pontificado,j Polhêto alludido as baterias do sua cul-
beilar a- historia- de *foaaá4ve-'stfcnlos Em matéria dé religião é, necessa- constituir uma Egreja puramente-hu- ta intelligencia. 
que comprova a falsidaie de uma tal rio uma regra infallivel; para chegar- mana, defondar tantos erros quantas Suggerindo-nos essas considerações, que 
asserção : uujttweWfttaa a^Ã-razílo que mos á terra promettida é mister que oram as cabeças, e lançar np seio vimos de expor, a simples leittira do seu 
nos dictaaijnpussiEilidadeddum corpo nos conduza uma colümna de nuvem Europa e do orbe inteiro um ger-! noticiário, stmtimos nâo poder adquirir 
vital sem cab<ça, não é de tam fácil durante o dia, e utma puiru durante a nien de revoíuçoes religiosas, politicas ; am exemplar dessa carta para acorapa-
desenlace que uma d^slumbíaijte rou- noute (7). ' , " ! e sociaes cujos voiiefieos fruetoa ainda nharmos de perto o seu raciocínio, 
pagem por si só çt>n$g%o%soar uma ; Essa regra infailivel contra a3 de- j se colhem. E que nâo so toca no Papa g e p0rem é verdade quo —como obra 
verdade fqtndâmetital da éretiça do cep^Sés dos nossos jui^fts ; essa luz con-« ou em sua autoridade, sem se tocar <jô estylo. 1. n5lo deixa de ter grandé 
nosso povo, que não ^ áim hospede tra as densas obscuridades do nosso ! na Egreja ; nâo se conserva puro o y a | o r emérito— como dis o citado 
em maÇ^a de 
protendem, e mií 
zes profunlas e ^ _ _ 
çges de qu tm desde a infancia bobe' o é o í*apa, ^ Vfgurio visível do Jesus j Querer o Evangelho sem a autorida-' ^ihar-lhe que nâo queime oílaüfois dè 
ealutar leite da doutrina christa. Ohristo sobre a terra, sem o qual nSo se i de 3a tradicçSo e do ensino ecclosiasti-! 8Uft eloquência em assumptos que por 

Ifrrn sabinos, que tempo virá era concebo jèráreHta nem ^nfaiíibilicírdp j e o ; q W e r sentir e praticara religião; 8 j m e s m 0 s destroem, mas os consa* 
u^ muitpi homens nSo soffrerito a sã nem ^stabílidade, nem principado, nem sçm a direcção suprema legada por um g ^ ^ iUastraçao dos seus patrícios, e n 

doutrina ?ntas tendo éorniíihão nos ou cathedra que retenha a todos na uni-
vidos. accumolarâo para si mestres , dade. 
conformes aos seus d^ejos, e assim; Sem essa Cabeça nâo ha corpp^ seiç 
âpartarXo os ouvidos da verdade o os esse Pastor não ha pastores, sem esse 
applicarão ás fabulas (2 ) ; bem como Doutor n3o ha dnutares, sem esse Pae 
éer verdade incontestavèrque corrum* nâo ha filhos, sem esse Mestre n3o ha 
punt mores bonos colloqúTa maia (3). j «físcípulòs, sem esse, Oeneral n3o ha 

Mas felizmente, mercê de Deus», hém soldados, sem esSev Sacerdote nâo Jia 
aqublles aquom dedicamos eata^ toscas fieis ; e aonde nâo ha fieis, nem solda-
linhas, nossos caros comprovincianos, | dos, nem diseip^lf^^iíem filhos, üem 
sâo meninos fluetuantes, qae se deixam I doutores, nem paÉtares, *Uem corpo, é 
levar em roda de todio vento de dou- j impossível que haja Egreja. 
trina, recheada da malignidade dos ho- | Saiti ama tal autoridade, o êsoirito 

Padre Dr, Manoel Cf. 8. de Amorim» 

Deus (8) ; querer ser discípulo de J . ; a o r o a o m e das lettras patrias. 
phristo sem submetter-se áqueUe a j Pignem^ae, Srs. Rísftactores^ de inserir 
qu^m fora confiada a missSo de con- ; ^ columnas do seu beni Üdo «Brado» 
%mar na fé aos seus irmãos (9) ; que- j 8 i o gelas ponderaçoes pelo que des-
rer ser ebristSo BBIU sar catuolicn); ca- j á g e c o n f a s s a agradecido d seu^ons-
tholicò sem ser romano; querer Egreja i t a n t e apreciador 
sem Papa, é querer divagar nos cam-1 

pos abstractos do idealismo ; é querer 
suífocar o germen do amor nos cora-
çSes* 

A redempçEo, que se verificou por 
J . Christo, tem que perpetuar*ste por 
Pftdro a quem communicára o Salva-

inenõ, e aa »bcucih eum qu j mau^uui humano nâo <|eporla aos pes õa te a j dor a plenitude do poasr que recebera i 
A A A i t i t r t f A\ * ^ n . t n « • 1 ' . - A . 1 _ 1 „ „ . „ * l 1 " T i . / 1 A \ t ) , . a ^ » ! « . ! » TPHm i mw cu iv ynj , lAvjtM muA« aor»i*aiái m o via- ] »ripiice coroa ue ^ua i ciiiu^a para actsi- ae seu r • "Gíiro Ŝ Uo ] 
no solto da mdiffjrença os gualdas da j tar submisso os mysterios dogmáticos; o trino protesto de amor que dá for- j do prelo onde aqui se publicam os pe-
Arca Santa aquom confiara o R*derap-1 a 3 paixões elaquoarião os princípios ças para padecer (11). Os demais disJ riodicos—Correio do Assú. e Auto• 

Protesto 
h%o convindo mais ao aoaixo assig-

nauo, un qualidade uo comproprietário 

nas ameias do Catholici^mo ^e des- j 0 foto espúrio de suas concepçoes 
fraM^ tambom urh labaro cuja divisa Tam convencidos es^So, Srs. Redacto-
diametralm^nte opposta ^m caracteres j r 0 S f tam convencidos estão desta verda 
indeleveis *=Sem Papa nSó pode sub- ; de frisante o* inimigo« da Egreja, qus 
sistir aJE^rtîla^ tom " ' 1 

« ^ u r ^ « solução deu até hoje ; 
devia se j v e m p6|a imprensa protestar contra 

vtnanaaio de \ e g 9 e ailencio systematico que importa 

be da bocca do Divino Mestre o titulo i tudo passando como doutrina ^corren^ 
de Pastor (14), e se putros tambom o | to a opi àâo ülustrada do Sr. dr. 
sâo é por Podro que recebem —Nun- \ Novaes Júnior, juiz municipal do 

v v , * diz S . Leão Magno, nitnquam | termo, de que os proprietários de 
doUll̂ -1 em seus renhidos combates, em suas ; nisi per ipsum dedit quidquid aliís j pr^J0 s g 0 os responsáveis pelos es-

^ ^ surdina» peitas,procurando quaaisem- nòn négavit—. _ j criptos que ahi se publicam, como sa o compaèto "podèrí . . * 1 , T̂  C I ~ * *f ír 1 J ™ ' " - ; ^uu «BUS ov |fl«VilVHiU^ VVUIV 
espirito, da ífit ilhg ncia o da toí-ya, do i p r o a soslaio ferir o Papa, esse Pastor Eis porque o Oriente e o Occidente , tudo j á foz sentir ao respectivo geren-
cutttllo e da palavra. j tíupr'íino,,para dispersar o rebarho, fa- se curvam submissos á vóz de Pedro ; j t e q U 6 j compromettcndo-se a reunir os 

Qusrer arrancar essa pndra an rular J brieatn coua mil manhas caateiios em- j ei» porque S . Jeronimo em o «chisma! 80OÍOB para deliberarem sobre o «»sum* 
sobre quo fuadara J Christo o )» >tiu- raa' Hnhaííos pftra occultal-a. I âe Melecia consultava ao Papa S. Da- i « t 0 anhuma 
mental edi.fiçio da sua Eg- >jí», (5) quô- ] Forem a iuz rasplandocente de Beu3 maso a qual doa contendentes dev' r ^ 
ror diluir p dos alicrtrcas a K;iigtão sa- r a i 0 3 r a 3 g a os donaos ardis de pala- uair; eU porque um Aíhanaai 
crosanta do fi!H d j D us 5 é querer ro- vras, as titanicas confusSes de ideias Alexandria, um Chrysostorao de Cona- u m a extorsão manifesta ao direito legi-
1 ° 4 ?? C ' a Z m í 0 P a « a n Í 8 m o em que prebendem sepultal-a. | tantinopla, um Ceciliano de Carthago, t i m o do abaixo ãssignadò, a quem nSo 
fazdr d illas resuygir sua» abjectas dt i Quer usem da odiosa frase de Curia ; e tantos outros iam á Roma procurar. s e r j a licito conjserrar por mais tempo 
vinTuO:;, ITls; i 011 »;sfr.rçada^ r.oiutma, qu^r pioteaíom aSo se aíu- ! rseiàfaciiaentos ás suas duvidas, deei- j u m H a r i u a g u a CU1 m% 0 J 0 tam perigo-
jár qu >, com.» dia Pi-ita^r., ....ier-w H» volvorom 01a questão de fé ; quer fa- . S3ÔS ás suas dificuldades• E qm — ! M adversários, oue. alem de abusarem 
encontrar cri Am mu os, »em nt- ç a . „ »Urde do seu amor pelas preroga- Ubi Petrus, ibi Ecclesia (15), aem o d o 8UaimprevÍ(íencia e confiança, conti-
toratura, se n 1 JIS, sô.n palácios, sem tivas dos povos o certo é que as set- , Papa nâo pode subsibtir a Egreja. j n u a m a tirar proveito de sua demasia-
riq.rjjws, 8'iin gymnHsios tas sahem do arco dirigidas ao Cora- ! Nem so nos diga ser himilhante e ! condescendencia. 
e s-im teatro«. ^ çào, ao Papa como Papa, ao Papa como em extremo dogradante acceitar de j Outroshu, protesta o môsmo abaixo 

Mas uma cidade qu * n;io tenha tam- mestre, ao Papa come pediy sobre a um outro homem decisSes douti inaes : ^gjgnaJo baver de ora em diante o 
pios, nem dooaes, quo n*o faça oraç&* q t i a l edificára Christo a sua Egreja, á sem prévio exame. Seria procedente l u c r® correspondente ao capital que tem 
nem promessas, qu;; na» consulte ora-. Igreja , emfim, que não pode subsistir uma tal censura, se em nosso caso o WTT,nrP(ra(l0 n o m P M m n re(|neren-
eaioa nom otf sacr i^os para ob , fiem o Papa. ! j do'arrendamento deste em' hasta pu-
tor os bana do 'P.«VÍ, OU uíTastar os fia- j Tanto nos corpos physicos como UNS 
grilos que a ameaçam, Uso é o que, moraes, tanto nos edifícios como nos 
ainda ninguém viu (fi). j m a i s arteí"acU«j qua sahem da milo do Math. XXVIII, 10 20 . 

Ora, »a a ivli^iítw c »nsfiíUT uma ver- hom*m, ha sempre utn ponto culminan-
daloira e forte, necessidade para o ho- t e q U 9 é o segredo da vida e do mo-
íaotn ô pára os povos, é d<i fácil com- vimento. 

• Pois bem ; o que é a pedra angular 

Co\ TÁm- 4 iV 00 P a r a 0 «KG010» * 1»«* * arvoro, 49 XIV, 34. 
{"J ^owhofi. 10, od • 1 ti aliiia para o corpo, o sol para a na- / j3 , ^ « e . XXII, 30 . 
fi) Ephes.ji, 14 . , 1 tureza, o eixo para o globo, o mowno ó ,'U) Panano» meo*. Matík. XXVI. 
^ J ^ ^ T ^ SUP6r nimh ' - Pascei nuas. Joan. XXI, 17. tram <*<i*j*cabo EccUna» mam Math. _ ^ ^ ^ -n ^ JVn m 

(8) Qui vos audit, 1ne audit : et qui blica ou a venda de sua parte, «0 ue 
vos itpernit, me spernit. Luc. Xt 16 ; prompto lhe nXo for restituído o valor 

(9) Luc. XXII; 32 . 
f lO) Math. XVI, 19. 
(11/ Joan. XXI, 15,16,17. 
(12) Math. V13,14; Mare. IX, 

XVL 1 « . 
(15) Omit. Coîotem, 

(7) Exoâ< xm, 21 ; / Evir. . ... ... , 
* " k wcwta <ntt, caut» ji*m*** m Utf» 

desta, como já lia muito fro_ devera t«r 
feito. ^ 

nmJ* Cidade do Assú, 2 de Ágosto*ue Ioí í 

Antênio Soara dê Macei* • 

PÁGINA MANCHADA 



B r a d o € o n M r M # H t 
I .111 I » l i i l l i t f l » m* 

sô pH&rmacia, oo qoe ineonvenifintes 
di> ed*afeautgeas podem m u i lar do e* 

tabelecimdftto de rtaie «aia. 
5* fioiiujoBt«?« «e o supplicant* é 

O l e t i B i t p < » ( l i i n « i l 
• cíirí... -ai \ r*« ' " 

ffefeeitfto. Pidsdoié « n crite-
rioso. Mnaftto e ipteiligmfite, «orno hoje í 
«lttttotu dia; fÜBÓs b a « a i t » rdCOhho-: sinale rt>hi»»li#mdo; ciiMft-t pacifico 
«Amo«, >q«w» razXo hunve para oi Sr«. • vive de seu'trabalho : »»stta ter-
di\ Maronkenao da Canha,' jura do * V . v . S. S. d f f n a i e h t o . 
direito d* comarca, o d r . Novaes Ju- ^ * 1 

Cidade do Aasü 2 d» Agotfto d* l S é -nior, j u » municipal do Tormo, solici-
tarem a sua danswsfto de delegado de 
poiiaia, pintando-o, perante a Admi-
niatraçào do Sr, Passos Miranda, como 
um homem turbulento e desordeiro ? 

Se o capm* Picado é o unioo na f!h-
inilia capaz do empunhar o bastto de 
tfkefe do partido «eonserwadarj <» tem 
predicados paraasoupartim wsente na 
representação provincial erono^dte»»ain-
da alguotn e seriamos nò$ o,ptiivneito a 
<jonfe$$arr s^ n&otreeoiMpa&ios ferir à 
nossa modéstia, porque .não merbeou 
occupar um logar de puiicia quk' atidà 
por ahiwtregtte aos Torqwato e aos 
Arcuda ? y 1 , 

Ot? <> capivi, Píchuq, üúairuoute, 
aervador genuíno ; so tem no partido 
a qua pertence e de oujo - directorio é 

dqs mais prestimosos membros/ 
serviços que orecommendao, porque foi 
elietam deocortezoiente ^ratado por 
tquelles que se diaem seus amidos e 
correligionários, Tendo-se na dúrà ©í-
mergeocia de ir perante ogofrofai^ 
que o domittiu, justificarão das falias 
imputações que lhe fizeram esaasauto* 
ridades ? 

Corro sangue, dtaemoa nós, Om uma 
das pontas do terriwl diiemiaav 

Ou o Sr ^ Maranhense n&o o 
CQD&orvaaor do paucipios, nem o o r . i • > - ' j 
dr. Novaes,, de q . u a t e » . - c o s t a d o s , ! H>U»vk selladí cotn ama e?tfmpi 
ee inculcam ehÍ»ítemo3 apregôar,' ou è 'cH de 200 rs devidamente inútil is«* 
caso de podermos recitai *qneüa chia- :i ê recoãneclJa- as ftrãoas pelo 
iosa quadrinha cora que ha pouco nos ; Tibelliao" publico Felií. Francisco da 
brindou ó Correio do Assú, qáâ sempre Silva 
eatá disposto a talhar carapuças que 
bem lhe assontam^r 

Piltoeno Augusto Soares dô Amorim j Wde, visto nio teram produzido effei 
— Vai adiante attestadó. P»ço.da1 ^ o i a s i o s amigav«ii, de que prudeo-

cauaara municipal da cidade do Assú, | temeotè tem luado, declarattdo que, 
ena se^flo ord^ia^U de 4 de -«to j todo temp^ prccurárâ fi«er va 
d« iHll .—Caldas, P^sidert ! ler seu direito pároa mei >s legass, a-
quato^MFructuoso^ VicenU da Fonsí- ds cOÚSegülr a posse reli do ob-
ca==Lim Wanderley. j^eto alludido e tens lucras natorSés, 

A i^mavà Müuiclpal da Cidade do r,»úHr«pticiamente tirado por quem 
Aisú, eofc virtude da b^i & ! qoér ieja. A inà ro é a arma dos 

Attesia : 1°, qátf, atitÀ« .to ^tabele- fracos e egoísta tf, cooa o que B&0 con-
«líÔ ato da Boíica l)C«neiada, que f indo o iufira assigoado, em delri-
aqaüxis te , já o supplisanie possdia tneoto de direitos inauferíveis, protei^ 
ama d r s a a propriedade. { ta , como dito fica } dedaràude ao in-

t " que »âo há nesta cidade Fhar-;'^«ressado ou iateressádos, que, desil» 
üi4Cf.(|{íco formado. í Iumão-íô, puíf, C'*íüo © correuts d&S 

8". qoe o 5'jnyüçante, com e s c u - ! direito (e o dõieoa sabei} o objecto ti-1 
pulà ,' e fidelidade síitbfcúia todos as ; « d o para si c a para i ittrem contra a 
pre«crH)Ç&ís medicas ua manipulação »ontade de aeu dono, alem de coos-
dos réífeeíii is. j tiluir o crime previsto, no art. 267 

4o. que nao ba desvanUgèns na j do Cod-penal, é restituído â sen donu, 
creaçai do ou ira B .tica nesta Oídadè. quer que este o encontre : isto 

6\ liaalmeute, que, seftdo cidadão ; ninguém - ffmda-ãe ; a inten-
moralt-üido è picifieo, vive de éett tra- ' do infra assignàdé 6 femeute 
bulho. Paço d* Caaara Municipal da • «nsoter è defender seu djrHto, e qneai 
OiÃide d - Assú, em se sâo ordiaana ^ ningtíem ctfeQde <==»j?u 

tempo jura HlUig^r • a« 
maU dolanlís. íeridaa. ef«» d«r*6e-
r̂ a superior ^ r ç a ImuíV«. Coar 
a a»orto; do « t e que attitmoa Appa* 
receprirneiraméntes dor oure st a qas 
Bos fuluiuia; depois chega 
meoto calmo da perda, e ünKneote 

du^íes. o infra' assignádo pro testa'| oos reoebe a dir melas cólica, mas 
eootra íemelhtnte arfaitrlo e mA von" [ soave dai recordaçiea. i 

Neste estado a vida alimeqta se 
unicamente com o passado, e quem 

bMB ft nargeot, com cuja donq o io-
fri assltaado nanca n^oçió« gado 
elgamY»o procarado^da réferid» fa* 
tÉoda Jía o <nes«no dirf^do por vs 
cei, representando ^eo direito, e comp 
«sie, sob frívolos protextcts. se tenha 
negado à e&trsgar' dita vacca e p-o 

1 

lhe arrancasse ama só dessas lembran-
ças saodusas deixaria a mOtte em ie^a 
togar . .Corre ella no tnmub^ do 
mundo solitária« e lembra-se do futu-
ro somente para ssodar o'elle y fea-
lisar dfi uma esperança : a rénni&o 
dal ms, tumulodaeternidsda está o 
ser, que,temos amado sobre a terra. 

Reate ultimo período de dòr se soa-
baa illusio, e apparecea realidade. 

* 

de 4 de Äg'igfcu de 1877 
Maribel Linà Calda*> Prestante, 
Toi-quato Augusto de Oliveira4 Bap-

tista, Múnoel Joaquim Fructuoso•=» 
João Vicente da Fonsêça1—Minervino 

im juré utitur, nêtnini làéitm 

landim de f tranhas, 5 de Julho de 
1877. 

P^dre Francisco Adtlino d« Brito 
Dantas. 

Hordo o dàmbada anífilal 
A - r n f - l / ^ n rtLb» ( , < | k v k d u i Í Y ^ V 

J^M- t U U U O O U I U 

-A f Á o aí n nihrrlÀ 
r f " " 1 " 

"Por euô má condição i 

n, Á 

PROTEO rOR.i DAS FA MI triÃS IH: t) 

KJ isa e p t i e d t e IM» * M a d e 
h o m e m <i 

•i . : • * v . 11 ' 
Deu» lançmodo o homem sobre a 

Um' tvrwn-ador 
{ - « » L l l í y i f h ç A 

W v U v * 4 ^ « . i k í . Ã j i w w u i ^ p t 
A a â n # v t V » i * O d } ! A t 1 + i 

ao 

Oaf abaixo assigoadbà, os dou» pri- V , J I v ™ ^ " » 
i ^ • I. L . a i J COM G&IIFLO OARA. QÜÔ ccinpr6u6Quedõô meiros residentes üesta Cidade.« os douft ; • * » r . ; ^ ^ • # . j ^ u t a i * , « ; a existência celeste/ O e u lh* *ssa<j 

últimos na villa dá Serra negra, da pro- h n r M d e q f l e nfto se reprodo* 
ríncia tdo Rio Çrrande do Norte, sócios , z e m mait no meio dia e na larde da 

vida. pata que çlie amar ao 
afluDeos, seu Creador. Defeito 
jaenaisprofa eile no caminhar do 
mando praaer Um msffavé), como na 
pi ixão, qrte o para a escolha 
ds-dtt ^or^çan, Nascfeojos sol-
teiros» e com o correr dos annos senti-
moa que o ao^so sptr uko é completo 
mm eftUr i i ga i o a fim ente qne no« 
seja caro* a origetn dos 

CIDADE DA FOBTÀLEZi 

f o r e n s e « 

ÇHrt h 
H V V 

de seguro ^ u t u p .subré a vida, dano. 
Qmtm d j ^ . . ^ « u - a* * m i n a d a ^ s P í - o í f e è í ô r a <2kü» Fämüias*±at 

' R'o de1 Jüôeiix), qOiörendo liquidar a. ®eo coühéíiimento que al^aeoi L r 1 ^ ^ 
daoui nr, srst«ito d« i MWadaé*ô í^seindir'o contracto no 
» ^ • V I 5 • J J . r • U v i l I L ' U T l w U i r J H U l u M I v r u « u u 

diirèito istífóritíarèa »á 11!hA. 'Junta de ' dc/correntequinquénio, que vai tar 
Hygiene í líbliè^ftái C5"té qrté ex^té í lugar no artno vindouro de 1878, fa-
naata cidade oaitei pbarHlnc?» dirigida zoo» esta d/aclaraçâo ao Ilhn. Sr. Ing-
pwr phsrmacetitftío ftr<nàdo, pí^o lb'1« ! pector Geral da dita Associação, cota» - , o obsequie d» fia^réar publicar no f r < K í 0 I l i m e i l < ia 0 a r t , 20 do Rogulamento, «naves gosos da vida humaoa . A 
soa bem concsituado prna l o a ô c u - ' x ,, j amb'c R j a f^me de fflem. o odio. sâo 

í u - i ; í t o m a d a elia na devida d »•» u 
m»ntof junto , pelo que lb?S"éeía gra - ; . < , . m n õ ^ qne cinsao, a c e d e » ao tem-
to—3eu conetacte léitõr. I consmeraçao, possa produair seus effei-

I tos em teinpo opportuuo; 
Falmerio August* &'oartis de Attiorim 

. Cidade do Assú, 20 le Julho d« 1877. 
1 * V J „ J ^ J , A . ^ . t 1 1 . 4 . - 1 1 i liiuduw w í ue atrxo t« 

111 ti«, Srs. P^egidetíte e Vereado 
res la cagara monicípal — IMqaerio 
À n̂ist S arei de Ataonai, àbeoi.dç i 
aeu. dseeito» precisa que V. S. a, 
lh^ Mleateai os UQQS eeguintea : 

1* o sappHcaotet antes do esta 
belôciinonto da niiica p h v x a c i a que 
actualínealíí exhte nftsU cidad* d^ 
A^ftú, jio^íiCtKÍa pela jjiota de i i jgí** 
Oe publi^ü, ou não orüa de 
sn% propriedade 

2*. $3 nesta cidade pharmacen^ 
tico formado* 

3*. ^»implicante satiafisia ou 
Bi" r o a agvid gr^ral da popniaça 
qo^squ.jír medicas n 
» - A n « « ! » « » A . ^ . . . ' f I A ^ m m n s . 
U ^ u a l * - Ü 4 A ' y w v I Ã Í W ' 

S í̂í;, ô o e^crap i i : ? fiJeiídüdt: qav 

S ^/.tsndar às nece«idades 
áeslt e idadj ê üu n i j bdetame uma 

O solicitador Manoel Joaquim de 
Oliveira Praxedes, continua coití m u 
eacriptorio procuratorio à rua ÁÀel ia 

13, onde. trabalhando com gr^-
vecta^advgados, traia dos jMysterios 
de sua profísaftov par inodico honora« 
ri . t sci^tifícando q ie se 
retn utiligar de seos tòrviços, que será 
solicito no cumprimento de seos deve* 
rest participando pelo correio* em 
cartas, o andamento das causas até 
final decisão. . 
Faraós seutíamigos e para os pobres : 

grátis* 

Vigário, José de Mattos Silva. 
4'iíon-o Soares dô Macedo. 
Francisco Alvares Monteiro» 
Joaquim Gwms Florentino* 

F W 
/È 

po. 0 seniimentd do amor não se 
fatiga, e conserva em si mesmo o ali-
mento das f *rças que o vigoram. 

X d** naYXÂ .A não egoísta« ; bò 
o amor è eheio d© s ibumes obriga* 
çtf - . (i^aiiiostanta nos bens que » 
etíp^lhniius sobn outrem, que nos ! 
esquecemos do na^o—eu—«dedicados ! 
ínt^irámeute à M í d J a d ê estranha. 

É 'í complemento da perfeição hu-
mana, porque revéla a natureza inrj-
mortal do bn^em, f »zeudu entimar a ' 
existência pby ici uuicameoie pela, 

Tirada contra a vontade do ' p«*«« a 4 fóuc.dad« inoraL ^ | 
douo uoacnmpoa e pasto* <<m ^ t e seutini üt^ é grande € podero- : 
fa^aqda« d* criaça \ i 3 0 h^nem; ^nas to *}a maior ioten i 
até innjo deste aün > n^ f^- i sidaJe e duração na mulher 
zenda deiiomJtitd^ --AíayAa E • historia mtevra na t i l a da ma | 
da« pedras— propriedade dm 0 episodio na Vida dô ho- \ 

l ^ r a t v N f e 

Os Srs. LOMBAERTS & áft 
COMP.I á rua dos Ourives n. 
7, çujos trabalhos são conheci-
dos nesta côrte, preparara para 
a encadernação do primeiro an 
no d a I L L U S T R A Ç A O BRA-
SILEIRA; uma capa especial 
do gosto apurado, bem COÜIO 
paataff própria« para a conaer-

y vaçSo d os numoroa durante a 
publicação # Recommendatnoa 
ao« nosso« açsignantes, que 
queiram encadernar as suas col-
lecçãas do anno findo, essa casa 
que offerece toda garantia do jfe 
períeiçâo em sous trabalhos, 

f 

fr&MM V 1V9 

herdeiro* dO: Ãn^dü Aie i ioo rioreoti-
oa O k r n e ^ da Otmbaf d> Termo do 
CitMé do R°cha, ihm%rCm de Pom-̂  

ea^vâ" áesda o aia Qu de 

<MfSJW> 
mem. 

Pela gravidade da paiiso podemos 
medir o gràode s^ff^imentíl da per-
da do objecto de noasaa cara* äff*!**»». 

AiiSosèr D i s q u e sempre | <|<» « B r a d o C o n s e r v a -
í m i fo fotro l margem e Signal de | por nó-, mostrando soa bondade em H u r t n » n 2 â 

S orAwiidaát du tefra astignadu, e eom üottpe «.fifrimçitoa, creando até doço- n * * 
t ferro dp Ait» «dmov^ taoi* ycigte uõ çorSySi), flufmndo » j Imp^sAif> ä w ^ & tfo^^n; 

I I 



* M f 4 a 

A S S I N A T U R A 
f. 

Publica-se t u n a t W p o r semana. 

P a g a m e n t o l u l f a i t t » « ! » 

Por auno . 
Por s®HM»sfcre 

. , c * 
FoIHa. avulsa 

C$000 
3)5000 

0200 

( 
< F 

PHÀSES B A L U A 
H o e e r r e n t e m e s 

<D tOAKfd MINGUANTE k 2 ás 8 horas da manha 
<f) RN VÁ. A 9 ás 2 hora« da manliâ. 
O QR ABT • CRB^CBNTE A 15 ás 8 horas da tarde. 

ENSIA A 2B ás 8 horas da tarde. 
$ QUARTO M N ÍUÀNT.SA ás 6 horas da tarde. 

D I A S SANTIFICADOS. 
4 5 

OBSERVAÇÕES 

As publicaçfoa de interesse parhcutár 
ser2o feitas por ajuste. Para seremi pu-
blicados escriptos que contenham respon-
sabilidade faz se preciso que venham le* 
galisados. 
Todas as correspondências e reclamações 
deverão ser dirigidas ao eacriptorio da re-
dacçaoárua deH»vr*a& n ? 24 andar. 

l i « l i « Í ^ I V M I U * i t o l u r i e ™ C i i m w e tSo » 4 i ï e » g ^ s l o d e 
•üüüiíii • • ' jJU ILLUUWW 

» » « a -flr-m 
iin wniimu jnnTrunîïittiî M^̂  i» in» 

BRADO CONSERVADOR 

A C a m e e a n n c l « * x 

Ningttem ha, em verdad e, que potaa 

res qu#, com maos largas è espirito 
fervoroso, têm vindo por sua vez depo-
sitar sefci dbolo no altar da caridade, 
essa ráitihadé todas as vírtftaes* 

Estão, ^pois, lançadas asj bases do j 
grandioso edifício para o qual devem í 
todos concorrer na razão dó suas for-

i 

R ^ i l ^ t a Jornaes novamente 

nhenae, tem tido o ar roja dechamai* 
leste a ajuste de conta», na qualidade 
de procurador dos Srs. Antocíio Gon-
çalves da Justa & C * 
! Inãe irm. 

> 

f ' l i I - i s Acham-se nesta 
^ ' V ' . T • 

cidade, de volta da da Bacife onde 
' ' * te medir a'profundidade do abysmo, que ça3, cumprindo que as commiasSes j recebidos : « . „ n 

se nos agnarda, ou prever t o L a s con-1centmes distribuidoras d& soccorros! = 0 Progresso, periodico quinzenal f y r a m t r a t a r d e d e * » r t l ' 
sequencias da terrível crise que actual-: • so compenetre« de iguaos aentimantoa, j sciencia « litteratui a ; publicado cuiar interesse, os nossos amidos, eapra. 
mente atravessamos ; e só q u e » pre-! por isso que. da boa,distribuição dos , fta c ) d a d 9 d o « a P i t a l d ô P e r " 1 Tranr^lmo da S.Iva Antun^ e tent. 

• X A • • . _ ' ' t « - 1 A n f / m i / i 1 l a n t i i A tá . A t » » » a i n r l a ( V I A / S m a 
fò^Uvia us qu&urug compungentes & ao y t i rt « m rt ft A r i A / t A i t i > A f l n n l l t r r m n 

l i í v - i i i v - ^ i ; v v v v i i V Í U v ^ J t i U U V i í i i í i V i V M 
natnbuco. 

ior^Bis^imos que a cada passo se cie- »offrimanto do pobre que deUes neces- [ Correio do Norte, jornal dedi-
linêaui aos nossos olhos, puderá fazer »í*» ; « ^ s de que prestarão um rè- j <*<*<> a 0 3 interesse» da província do 
uma justa *é ia do qua ora se passa serviço á patria e á humani-; Amaaonas ; publicado 2 vezes por se. 
nas prpviricias do Norte acossadas pela dade desde que s«us actos se inspira-
—aecca^^— esse flagello formidável com rem nos mysterios santos da caridade 
que á Providencia apraz castigar-nos. e d o patriotismo • 

Ê a fiecca, por assim dizer, o sa- Cumpre igualmente que as mçsmas 
premo martírio dos povos que têm a commissões reclamem do poder com-
infaliaidade de viver fiob o iuffo fatal petente remedio á nudez, esta oomna« J U * / i 
de um nifrigo tam desolador. , | nheira inseparavel da fome, que, ex-

Seus cortejos de miséria sâo como pondo a carne humana aos rigores da 
as lavas de um vulcão que chamus estação, ffcre a moral publica e qffore-
cam os corpos que delias se aviei- ce á sociedade um espectáculo assaz 
nham, uando nào chaguem mesmo contristador. 

mana na cidade de Manáos capital da 
província. 

Agradecemos a remessa # retribui* 
reme», * 

a carbonisal-os e consumil-os. Terrível aDiança é, por sem duvida, 
Pretender embargar-lhe o passo em e s t a q u e m a r t y r i s a a 0 m ô s m o t e m p ô 

sua marcha tenaz e ruinosa, seria o j 0 espirito e a matéria ! 
mesmo qu* eoueebôr a L uca ideia da | Seria, pois, de grande alcance que 
fazer parar o curso dos astros, o pôr 0 governo fizesse empregar em fazen-
dique acorrente impetuosa de ura rio das alguns contos de reis, para serem 
caudaloso que leva de rojo tudo quan- distribuídas pela classe indigente quô, 
to encontra diante de si. coitada ! . . se vê na dura contingên-

cias, poique não pode o piloto evi^ c i a de^smolar 8enii-nua o pão da ca-
tar os effoitos de uma proceílOsa tem- r idade publica que quasi nunca proeu-
postade, deverá porventura deixar r a 0 p o b r e e m g l|a ch0Upana1 

- Este ii-u r a u i o c i e n i i i a » 
iustrado periodico que se publica na ci-
dade de B* João Delrei, na importan-
te província de Minas Geraea, accu-
sando o recebimento do nosso humilde 

Gorrer á discripçSo o batel euj* gover 
naçao lhe fôra cotífiada ? 

Porque nao encontra o medico um 
esjk^ifíco capaz de dobellar o mal, de* 
verá porventura abandonar o enfermo, 

appiicar-ihc um calmante qual-
quer, tio intuito de ao menos uiuiurar-
Iha as dÔres que lhe não deixam um 
momento de repouso ? 

Imperdoável seria, por certo, a inép-
cia desse piloto ; duacaridoao o aieuico 
qu« assim procedesse, e corno tal in-
digno do exercer a missão nobre e 
angélica de que se acha investido. 

Oahi o zelo e solicitude do governo 
Imperial e da seus delegados que não 

CorfiâtaoSy portanto, po patriotismo 
fí/v /̂ktrapnA /oui nf frtnAo A A^omAmA« 
« v ^ v » v v t j v * u v w j u y w v » u i t t » u i u l l i u o 

para este novo estado de miséria que 
tortura 03 povos do alto sertão do 
Rio-Grandi* do ïforte. 

tf. * ^ 

V**» f ' ^ M O s r w»ÍP"T -JgJ-̂ ifW 

semanano, assim se exprime em seu n\ 
19 de 14 de Julho ultimo : * 
«Brado Conservador^—Recebemos este 
excellente periodico que se publica na 
cidade do Àssú, província àoRio Gran-
de do Norte. 

Agradecendo ao colíega fazemos 
a permuta com muito praser». 

Quando o Correio do Assúf neden-
to de odio e de ruins paixSes, appel-
lida a nossa folha de infame pasquim, 
gleriamo-qos de registrar em nossas 
columnas% benevolo aéolhimento que 
nos dispensou aqueiie nosso coiiega, 
aquém agradecemos cordialmente, pe-
dindo ao mesmo tempo desculpa ao pu-
blico da immodestia que porventura 
tenhamos commettido nnm a transcrip- í 

; Antonio Dantas Correia de Medeiros # 
• » . 

Mossos cumprimento^ 

'Mnnivuev&n P r l i i a r i a — 
No dia 15 do corrente chegou a es-

ta cidade, a*suqitado no dia 20 o xer-
cicio da 2 P cadeira de instrucçlo pri-
maria para a qual fôra rentovido, o Sr 
profe3SÕr Joaquim Ildefonso J^narauci 
ano. i « a a-.i>** « * « / \ l a 

A t t m l n a r i « ! p ^ q u è n o — 
Acham-se temporariamente^ suspensas, 
desde o dia 16 de Julho ultimo, an au-
las deste estabelecimento de instrução 
primária e secundada, fÜndado p M > 
Exm. diocesano na cidade d^Olir.Ja. 

Difficuldades graves o impr^vista^ 
À í*o/ilo ( i 1 v »v *JUi I^AIAM •' • ^ • Y -

nador do bispado, a lançar mao desta 
medida extrema. 

Logo, porem, que forem removida» 
essas dificuldades, qu« sâo, em grande 
parte, a consequência dá orise por que 
estào passando as provincial que for-

I mara ^sta diocese, dsr-se-á prévio aviso 
; do dia ^m que, se deverão abrir as au 

las do mesmo seminário. 

« preventivas — 
Lornos no Apostolo: 

«Furam mandadas fechar, por or-

! V 

i 

—Quantas pe33Ôas há, para iqtiám á 
religião n?.o é sonSo unia grande; arvore,' 

= » ' • « « . t « t o W no" « n p ^ g o d . m 0 , Í V M d 6 

•Míi ím - m ordora a íUer m.tig.r u h é p ^ a , ? • «U». . i 
• 4 A * « « t 4 « í I 1 . . ~ -- f í 1 n A i . n t f t A l A r n » , » , 

«ngwtHM « « twmerf o r —' r J«ao ^ 1 
Swin^lar d^ a^itoe outro» partícula-, 

çao das linhas a que nos referimos. 

^ g e n e i a d o c > r r e i o . — 
Apesar da louvável regularidade em 
quo marcha esta repartição, coníiíida 
á dedicação por muitas vezes provada 
do honrada Sr. José Antonio de Oli-
veira Baííos, acham-se sempre dispôs* 
tos o Correio & Jormil do Açv' a 

dem do governo ír&ncez, vanas lojas 
maçónicas e clubs republicanos, assim 
como muitos jornaes receberam ordem 
de suspensão.» 

^ • T| ̂  -, ^ PûrtZïïl 
dos na matriz desta ciâàde : 

h SlrtfiJrim 

No dia 1*. de Agosto 

MAR CISA, s.b. filha legitima de 
Gonçalo Moreira ãe Oliveira e Genuí-
na Mar »a Bezerra, natural desta tre-

• 1 1 _ 

—— ' ' I vr* 1% . • f n i.Um M marta nazerra• naiurw ww** 

(Ç«me]Atiro Bãstos.) I dôn&o fazer farte da pandilha Mara- j guezia^rmetu a 3 rfe .Março ^ 
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wk * 

J » . j p . Jjuit Carma & Araújo Furtndé 
# , ( 3 a r « Mark» & Araújç fíurtmdo. 

. . > 
JOSÉ, v. 

filho natural de Germa 
M Maria Bernarda, natural desta jrê-

Fetippe Keiy de'C*mlha » Silva, ëW-
gárm á esta cidade áa 6 horas da t»r» 
de laquelle dia, e expirou 6 e meia 
hora? uepois. 

Seu ôorpo sendo depositado na ma-
triz, onde celebrou se missa de corpo 

fue*i«~nasceu a 16 d* Jançiip pie jprewmte na manhft do dia seguinte, 
1877 PP. José Freire d'e Mattos Sil~ foi á tarde conduzido ao cemiterío pu-
«a % Maria da êokdaâs Raposo da Ca- j,üco e sepultado em uma das cãta-
9 M r * ' oumbas do mesmo cemiterío. 

m dia * 

JfpêttaçU-vim 

— C A K G Ü Á R E T A l f A . — A p p e l a n -
te o i ai* de direito, appell&do Antonio 
<jardoflo d* Crux.—A noto j u r y . 

SessSo ordinaria em 17 do Julho do 
1877. 

Ãpptllação «rime 

—CANGHJARETAMA.—Appellan 
te José Seyerino de Oliveira, appella-—& uma hora e um quarto da m a n h S 

do dia 10 falleceu também n a cidade j à m a j u s t i ç a . — D e u - s e provimento a 
FRANCÍSCA. f . filha legitima de <j0 Araeaty seu filha e nosso distinèto 1 condemnar o appelian-

i m â a i a t r a d e Q a s t a t t a * * itostrou 
*S VaotagftM da aüi*9ça>dò&ftuiu com 
v i o t o r i o e o a a r g u m e n t o * M r a z f o s con-
t r a r i a * ; * p o a t o ^ u e n & o s e pcdessem 
é o o e i l i a r o s ptrayitti ftobre a residên-
cia dos Monarchas, nSo desesperava 

t do todo do suas pretençS A quando 
J d e repente rebentou unia o r d e m do 
Madrid t a m terminante para quer Viei-
r a sahisse de Roma, que o dúqu* do 
Infantado chegou; a diaer que/se ©lie 
nfto partisse logo, t e arrojaria a man< 

Manofl Francisco da Cruz e Berna-
dina Maria da Conceição, natural des-
ta freguezia=nasceu a % de Fevereiro 
&*1877. P.P. José Freire de Mattos 
Silca ê Sita 4e Cassia Ferreira da 
Vrm 

liano de Carvalho e Silva, 
For cartas ^úe tivokuus dnlli ' s&ba-

mos que—á mesma hora em qfce nesta 
cidade se tratava de dar & sepultura 

BOAVENTURA, p. filho legitimo os rostos mortaes do Sr. Carvalho pat, 
d* José Irineu da Silva Souto e Maria lá igualmente se tratava de sepultar a 
Umbèlina da Conceição natural desta d o dr> I r i n e t t filho ! 
fregue*ia=z*nasceu a 24 de Março de 
1877. P.P. Antonio Soares de Mace-
do 4 Francisca Francelina de Macêdo 
é Araújo. 

AN.y/A, filha legitima de Palme-
rio Augusto Soares de Amorim e Ma 

Coiucldância faia! que deixou abis-
mada em um uwano uô uur a população 
de uma cidade inteira, que fervorosa* 
mente fazia preços ao Altíssimo pela 
conservação da preciosa vida daquelle 

erun 
V 

< Sewlo ordinaria em 24 de Julho de 
1877.> 

Petição de ordem de habeas-corpus* 
* 

—ASSU\ —Impetrante o tenente 
Rufino Alvares de Clavasino Costa. 
;—Negou-se a ordem impetrada. 

« « « 

ria Oorgonia Caldas ãe Amorim, na- j qUo, comprehendendo 'bem a missão sa- : , - r r , 
tural desta frúguezia^nmceu no 1? de ; gra (jm q u e e 8 U Y f t incumbido na ter- í ? o r r o i » 0 0 G ó e s • outros.—A 

M. A f L A 1 w r i Z J LM A j V M a s M . f Ê j m . u & t ^ W n i t t Julho de 1877. P.P. Manoel Lins 
Caldos Sobrinho • Anna Lucinda de 
Araújo Picado, 

MARIA, b. filKa legitima de José 
Martins de 8á Filho e Maria Soares 
Marttns de Sá, natural desta freguezia 
^—nasceu a 17 de Março w 1877. 

José Martins de Sá t Maria 
Mophiã Martins de Sá. 

JOSEFINA, p. filha legitima\de 
írancisco José da Bocha e Maria Thcv-
dora da Conceição^ natural da fregue* 
mia de Santr Anna do Mattos—nasceu 

25 de Maio de 1877. P.P. João 
Martiús. da Costa Sobrinho e Josima 
Marta Ferreira da Costá 

No dia 8 

ANTÓNIA, p. filha legitima deJoa-
I A M J I « M j r m nnmnrtt* a M ^ A A i . tf XV UiOl/(f//lt>l»b(/ 1/ i^uí U»t>vOML« 

Maria dos Santos• nãtural da íreque* 
da déS. Miguel do Jucurutú==nascem 
<t 13 de Junho de 1877. P.P. João 
Soares ãe Amorim e l^uizct de França 
Rnnmmn d* A.morhn. 

Nò dia 9 

JOÃO, 9.1 
• filho legitimo ãe João 

Mmria Bezerra e Candida Maria Be 
zerra, natural da freguezia de Sant' 
Anna do Matto$=nasceu a 31 de Maio 
de 1877, P . P . Luiz Gomes de Amo-
rim • Anna Marta Soares de Araújo 
* Amorim. J 

MARIAy p* filha natural de Josefa 
Maria da Conceição, natural desta fre-
0ueséia=nasceu a 25 de Março de 
1877. P . P . Haymundo José da Silva 
# Antónia Maria do Livramento. 

No dia 12 

PBDÈO, 
p* filho legitimo de Manoel 

Mento Ferreira da Silva e Josefina 
Maria da Conceição, natural desta fre-
ffuezia^nascêu a 28 de Julho de 1877. 
P. P. José Freire de Mattos Silva e 
Maria Juliana de Almeida. 

V a l I c e i m e n t o s — Á s 11 horas 
« meia da noite de 9 do corrente deu 
a alma ao Creador, nesta cidade, na 
avançada idade de 95 annos, victima 
.ée hydropasia, o Sr. capm. Antonio da 
Silva de Carvalho, viuvo por falleci-
Miviivu uA j^Auio» i/t m i l « Uà o u f l 
VeUoso. 

companhia d» ara filho^ o tfeçt, 

ra era a sua consolado nas angustias * 
nas enfermidades I 

Mas Deus não ouviu! Tinha soado 
" . ! . . . . 

a hora em que aquella alma 'bemfasej« pfe$U4a. 
deria, separando.se da matéria, c o i n ^ 
recer na presença do Supremo «Juta 
para receber a recompensa infallivel dfc 
sua caridade evangelica. 

Ao nnnaoi »micra Sr tA«i 
W v v v v v * I I V U W 

Nerj de Carvalho e Silva e á 

Apptccaçoes crtmes 

PRINCIPE.—Appellante o juiz 
de direito, appellados Silvino ^Dantas 

novo 
jtiry, 

* FALÍNNA 

sua 

—ID£M. — Appellanto o juiz de di-
i^ito, «mpellado Felippe Santiago de 
llel]o. —Confirmou-se a sentença ap-

SenSo ordinaria em $7 de Julho de 

1877. 

ídern eivei de liberdade 

— G O A N N I N H A . — Appellanto o 
Exma. Familiar ao EXM. Sr. BarSo de direito ppr parte dos libertos 
Mecejana, á sua Esma. consorte • filhl ^ " * 1 " * 0 e , DT&VI\ « P P ^ o o te-

- x A nente coronel Joaquim Baptista opino-
e geralmente ao povo Aracatyensft, u Despresaram^o os embargos para 
fademos chegar a expressão sincera ê0nfirmar-8e o accordâo embargado, 
do nosso sentimento, a ^acompanhamos 
em sua justa dôr. Appellação crime 

A T» A TT m â O Lz/iii/lU 1JAU. A «VN A1 t n n A A A *<1I(IR HUMDliaUtO U II tili 
- - ^ 

;iii«i«*v—Haüeceud y ; j 
Felippa Al^andriDA da Fonseca Ro ^ d e &reito> appellado Manoel Cavai-
y , , . éanti Bezerra.—NSo se tomou conàe-lim, virtuesa esposa do nosno amizo * , s , r * j • . ^ _ ' . \ _ . ® cimento por nào ter aavmo mterposi* 
José Clementino da Fonseca Meciel, appellasSo. 
morador na fazenda —Pindoba— da 
fregaezia de S. Anna do Mattos* 

A íHustre finada era do^da de to-
das as virtudes moraes que fazem o 
ornamento do seu sexo e classe; tinha 
39 annos de idade, viveu casada 18 
annos incompletos, deixando em or^ 
phandade 8 filhos, e seu marido abys-
mado na mais profunda dôr, 

Nossos pesames a sua Exma. fami^ 
lia. 

SECÇÃO HISTÓRICA 

P a d r e A n t o n i o V i e i r a 

«aa 

t^aíl 4 

TRIBUNAL DA RELAÇÃD 

F e i t o « «lia l ^ r o w i i k e i a 

JULGAMENTOS 

Sessão ordinaria em 6 de Julho de 
1877. 

Rseurso r.rime Ai habeas-rorptis. 

—APODY.—Recorrente o jui* de 
direito, recorridos Luiz da Motta Ri-
beiro e seus filhos Raymundo e outros 
—Julgou-se improcedente« 

SessSe ordinaria em 13 d e Julho de 

(Continuação do n? 43,} 

Nâo esteve Vieira muito tompo ocio-
ao, que logo a 10 de Janeiro de 1650 
sahiu de Lisbôa para Roma, encarre-
gado de nova e mais importante mis~ 
Âftn. 

• * 

Tinha esta por objecto negociar o casa-
mento do príncipe D. Theodosiocom 
a Infanta D . Maria Thereza, única 

'herdeira de Felippe IV, como meio de 
terminar a guerra, a que o animo do 
el-Rei estava mui inclinado, com a con-
dição, porem, que a sóde do governo 
fosse em Lisbôa; e também tinhâ ou-
tro fim mais recondito, qual era ob* 
serrar de perto as disposições dos Na* 
poiitanos, que haviain dirigido a D* 
João IV propostas secretas pretenden-
do anbtrahir-fte ao jugo de Castella, as 
quaes ef~Rei nào tinha deferido, mas 
que, por bôa politica, não lhe fazia 
conta despresar de todo, para assim 
augmentar os embaraçoq de Castilla, 

Entrou Vieira no desempenho desta 
missão com o seu costumado ardor e 
efficacia : introduzia a pratica do ca» 
Mmento com o daww. dó jLttfs*t*do, 

dár lhe tirar a vida. 
Este procedimenlo Um rápido e viô-

lento da eôrte de Maarid deve ante» 
attritmir-se §o conhecimento que tive-
ra da^missSo secreta de Vieira, ácerca 
de Nápoles, quo aíi t)fdj^to"do ca-
samento por elle proposto a seu mi-
nistro. , , 

N%o se sabe ao certo quando Vieira 
i sahiu de Roma, mas é fóra de . duvida 
qae ainda lá se, achava a 30 de Maio, 
pda famosa carta dirigida ao príncipe 

, D* Theodosiò j »em,quando chegou á 
LisbOa; mas sabe-se que foi antes do 
fim de Kovembro de Í65G, pois já en-
tão prégava naquelia capitai. 

Achava^se, pur entSo, Vieira des-
\ occupado de negocios políticos, e como 
, nSo podesse nunca conservar-sa inacti-
j vo, sahiu com o padre J^&o de Soto-
j Maior em missão á villa de Torres-
| Védras; onde foi ouvido com o costu-
mado frueto e applauso. 
Desejava agora Vieira ficar em Lis-
bôa, não menos o desejava el-Rei, mas 
outra era a vontade de «etife superio-
res, a qual, segundo parece, exigia que 
elle voltasse para o Brasil; para sa-
tisfazer a esta, ou porventura para 
cumprir palavra q̂ue dera, fez Anto-
nio Vieira seub preparativos para a via-

| gem: n3o contava, porem, que ella 
í fosse a effeito, porquanto el-Rei lhe 
havia promettido de mandar 'còhtia* 
ordem na vespe^ da partida j ínas, 
como esta hão chegasse, sahiu do Tejo 
a 22 de Novembro de 1652 contra sua 
vontade, como elle mesmo confessa : 
porem, reconhecendo em tudo isto os 
decretos da Providencia, a elles se sub* 
metteu üe bom grado, trocando aé es* 
iimanRaa a trolioa nua aana aH^amo. 

W W W V _ r ( M 4 H V ^ W H W M A ^ W W U l V * 

recimentos lhe hayiam grangeado na 
Suropa, por trabalhos árduos em re» 
giSes tam apartadas e q uasi desconhe 
Ciû G É 

.Depois de um mez de viagem, 6D& 
que não faltaram tempestades e infoiv 
tunios, arribou a caravella, que o con-
duzia, á ilha do Cabo Verde, donde es-
creveu ao principe pedindo desculpa 
de se não ter despedido de Sua Alteza, 
e explicando os motivos de sua parti* 
da, e também ao ^Confessor de Sua Al-
teza intercedendo a favor dos parocho» 
e gentes dâquella ilha ; na qual se de-
teve pouco tempo, mas este mestço 
empregou em fazer doutrina e prégar 
aos moradores ; e quando foram 17 da 
Janeiro de 1653, achava-se no purtú» 
do Maranhão. 

Ainda Vieira não tinha bem repou-
sado dos trabalhos de sua viagem quan* 
do nova tormenta se v levanta, e por 
ventura mais descomposta e difficit 
de applacar* 

Em consequência de uma ordem re-
gia, que dava por livres todos os es-
cravos daquelle districto, a qual foro 
promulgada com solemnidade, amoti* 
liou-se o povo, e «uppoiido ter sido 
Sftll/^ltftTl ttfllrtO Tnpilifn íi rtH(iA*«\» nA bw OVDUIkAO (ilil V|Vti'OVI V/UÜ * 
tra elles violontament^ ^ e na verdade 
grave risco teriam corrido senão inter* 
viesse força armada. 

Ne*toconfiicto empregou Antonio VU 
eira toda sua actividade e intelligencia, 
fallando aos amotinados, e procurando 
por meio* brandos acalmar tuaa pai-
x5es; o que lhe não foi mui difficil ai* 
cançar: graças A» poderosas armaa que 
empregava, dai DU mm muitrnfam 
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:il»é Jado o Mrvir-se i • Joli, Je edr parda e »oearie», com 17 quantia, e òs orphSòé Manoel © Gene- OjnMicó justiceiro e inexorável jd 
wt!MÍaa raaa, ealaokiiaT& os «QOO«, pouco mais oa menos de idade, ara 2d)9076 reis cada um. Em utti> lançou a sentença final, condemnando 

laniana, Visitava aa «nfermoa, a com aclarai desta protiacia, Albo da.es matum onmpra-me declarar que &• es- tão detectável energúmeno á vergonhoso 
ai aMMolaçSea aapirítuaaa também lhes <rava Sebastiana, pela qaaotia de oravas alludidi " ' " 
libava aa temporão«, se aa b aviam 

•'rava Sebastiana, pela qaaotia de cravas alladid as nSo forjto a ninguém despreso • Deixemos, pois, estorcer-se 
400:000 reis, perdoand#-lhes 60» ilína adjudicadas, 6 que os coherdeiros aci- esse insolente canalha—João Carlos 

ttister; e porque não havia na cidade dos juro* vencidos aa iupranieocio- ma menoionados n&o autorizarão legal- Wanderley no lodaçal immundo dà 
màrn hospital, pelas exhortaçSes de Vi ei- nada letra, a quantia de 46:280 reis mento o embarque e venda d'alias* deshonrae da infamia e m que desopie-
^ra começaram a concorrer esmolas para no principal. 1 

se dar principio á sua fabrica, e se esta Auouindo eu a esta proposta, 
por então se nSo ultimou náo foi por entregaram-me elles depois» em prç 
frita do «eu aelo. 

( Continua.) 

senç* do escriv&o de Paz, Torquato 
Baptista Barbosa e Costa, a matri-
cula do referido, escravo, e disseram 
ao rnesno escrivão fizesse as guias) 
para pagamento dos direitos de 
meia ' " # 

outhorgur a escripinra do escrafo 

•mm *n A WS Jl I r pi V f «\AV 

rUBLICAÇÕjES g O W C I T A D A S 

P r e i e s l e s 

3$o convindo mais ao abaixo assig 
nado, na qualidade de comproprietário contratara vender-ae pretexnan 
do prelo onde aqui se publicam os pe- ' 
riodicos^(7orrei> do Assú, e—Auro-
ra—continuar a ter empatada a quan-
tia de 200:000rs« iioportaacia da acção 
que possuo no mesmo prélo, sobre 
tudo passando como doutrina corren-
te a opinião illustrada do Sr. dr. 
Jfovaes Júnior, juiz municipal do 
termo, de que os proprietários de 
prélo são os responsáveis pelos es-
eriptos que ahi se publicam, como 
tildo já fea sentir ao respectivo geren-
te ^ne, compromettendo-se a r»unir c»s 
eocios para deliberarem sobre o assum-
pto, nenhuma solução deu até hoje; 
vem pela imprensa protestar contra 

Alto Álegre, 14 de Agosto de 1877. dadamsnte o ativaramosseus enojosos e 
horripilantes pasquins Assuense, Cor-

José de Borja C. Raposo da Camara. reiVL° ^f®4 e ®«d«ta. 
Todos fujam de tão insolente pasqui-

rnini neiro. De nossa parte cumpriremos o 
dever que nos ê imposto pela sublime 

José Maria da tfônsêca e Silva, a- filha & Cuthemberg, 
baixo assignado, filho legitimo de D . 

valioso por ser 
síiaT e do sello proporcionalos ^ ü 0 S r t 

qaaes correriam por minha COBta, nromovendo os meios de habilitar.™ í • c n 1 n 8 i d eía r á por ser 
M.adeidoo. portador«* H i n ™ „ L o S r i H * P " * « 1™*» o Uvr. do colbg. . 

torias geral e provincial d* *idad^o J ^ s í o proviria de dita sua auto, ^ 
assü , e depois de pagos os referidos • - g e ^ e l l a d e s ( l e 1866 ausente ? « . ^ h ! ^ ^ ^ ^ 
direitos, reiütfOu-sc o > e u devedor a V P r o v i n d a . h*™, noticia ria Í e caracter que ha entre o Sr. João 

r -
d) estar resolvido a não mudar-se 
ma is pira o (Jearáu 

Kevoivauo cuüi taui 
deâcommuüai procedimento uis^é ao 
meu devedor, qoe, sem a menor pe 
mora, queria receher, nflo só o prin-
cipal e joros da letra por elle a meu 
favor acceita, como a quantia que 

desta Província, se» haver noticia de C a r l o 8 e 0 A g e n t e d o c o r r e i o 
ser morta ou viva* tendo certeza que ° 7 
seüf tio Vicente Ferreira da Fousêca 
embarcara para vender em Pernambu-
co, como exclusivamente suas, as es-
ipravas Âdeiina, Maria o Deinna, no j 
valor das quaes cabe a sua referida j 
mãe a quantia de 920307. no inventa-
rio procedido por morte de sua avó Ma-
ria Joaquina do ÀraorDIvino, vem por 
meio da imprensa protestar, como de 

Josâ Antonio de Oliveira Sarros * 

Assú, 22 de Agosto de 1877. 

«SM* 

Ao f ü h l t e t » 

É perante este Joiz imparciale Jus-
por confiar-me nellô tinha despendi- protesta,̂ ^cõntra^o^embarquee ven- t i c e i r o venho denunciar o proce-
do com meia sisa, sello propocional, j(jadas referidas escravas e consid«- dimeot> inqualificável e revoltante do 

rando criminoso o proesdimento de seu ^r. Manoel Ljn^ Caldas, tenU corl• 
referido tio, chama para elle a attençBo das antigas milícias. 
das autoridades competentes. j Hietoritímoí» e facto para que melhor 

' ' se possa avaliar de quanto è capaz «s-
Gomboeiro, 10 de Agosto de 1877, te dr- Caldas« 

Minha avó, Anna Joaquina da Cruz, 
esse silencio systemático que importa 
tima extorsão manifesta ao direito legi-
timo do abaixo assignado, a quem n3o 
eeriã licito coxiservar por mais texspo 
Uma arma sua em mSo de tam perigo-
sos adversários, qun, alem de abusarem 
de sua imprevidência e confiança, conti-
nuam a tir%r proveito de sua deiqasia-
da cdndescendenefa» 

Outrosim, protesta o mesmo abaixo 
assignado haver,̂  de ora em diante, o 
lacro correspondente ao capita) que tem 
empregado no mesmo prélo, requeren-
do arrendamento deste em hasta pu-
blica ou a venda de sua parte, se de 
prompto lhe não for restituído o valor 
4sstaf eomojá ha muito fò devera ter 
feito. 

Cidade do Assú, 2 de Agosto de 1877. 

Antenio Soares de Macêdo. 

e portadores, e pedindo-me eatfto elle 
o praso de 3 «lias para embolsar-me, 
e não tendo vindo maie a minha pr^« 
9ençi mandei-o citar para#aodiõncia 
do oi * 20 do mez preterito, naqtial 
aao se conciliando; pretèndft^or®ry 
Ihe a coopetente ac f̂to da assignà^o 
de 10 dias» 

Oon$tando~mef porem, que o S", 
V i n a n ^ a « A n t i n h a * ̂ UUUVV À'VIIÜÍ*Ü UÃ X' UU-UA -
do de meu devedor, de combinação 
com e.4te, declaran, em sua passa* 
gem ultimamente nesta Povoação p*ra 
a cidade de Mac&n, que tinha com: 

prado o escravo de que acima f^ço 
mença« e que remetlera para^ seu si. 

José Maria da Fonseca e Silva, 

A g e n c i a «1<?» e í t r r e i e 

passou-me uma procuração para ven-
der dois escravos de sua propriedade, 
e autliorisoQ-me para empregar o pro-

I uucto destes, sutu de com os lucros 
; ir se mantendo na quadra terivel que 

Hevendo-me o Sr. Antonio Jia-
^uim de Maeê lo uma letra da qunn 
tia de 278 :000 r»M e juros de 2 % 
ao mes Della estipulados, entreg *ti-
me por contadellaa quaulia de 81:820 
rs» no longo tempo decorrido da 
data de seu vencimento até a pre-
sente data—de 23 de Julho de 1877 

Nao obstante iôr urgente preci 
aio de receber o que me deve, sem 

*pre attendi aos motivos por meu 
devedor e sua mulher apresentados 
para retardar o pagameuto de dita 
letra« 

Sabendo ultimamente qo?o mes 
too meu devedor pretendia, sem pre-
viamente pagar-me, nem ao menos 
Gomoi!?Q eatender-se, mudar-se para 
a província do Ceará, fui desta Po 

Sob esta epigraphe lê^se no Correio . . 
doAsstí n ? 143, jornal redigido pelo , ^este sentido dingi-me ao porto 
Sr JoSo Carlos Wanderlev-—«Já d e Macsu, onde comprei farinha e 
n3o somos somente nós os que têm m*l> Atando para esta cidade onde 

Hn m u * k A a i formulado queixas e reclamares peio f P e r a v a J * ? a t i r ^ e 8 t M * ™ m * } í tio-Slalheiros-protesto dead* jà, por; H v f e com effaito assim teria acontesido 
qualquer apenhamento ou venda que i q Jornal do A9ú chega nao encontrasse um Sr. Manuel 
ae fiserdo mesmo e * c m o ; visto J t a a i b e t o s u a Vô35j a q a e i^r - se do ^ Caldas, ^ 
cuuio t) eue o único nem que, pus- - - a* 
suido pelo meu dftvedor, pode garan* 
Ur a qaantie a q-ie tenho dir îU» 

Rosaric. de Agjsto de 1877. r 

José Pedra Dantas Cavaleante. 

procedimento dessa mesma repartição, 
ItAn î Ait Ad 
I V t i v l ^ t " J 

RTNRLA TO^A A/IHMA 
W U W W H U U U u v i A u 

ÍHHrtntnlnifrvfAn̂ A 
a a % l A i M i u l ^ u i r u * 

(l^Ul OUüjjaUUU Llttvov KU 
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Veja-se o que diz o collega mez quando menos esperava., entrou 
" a . ™ ' Pela p° r t a d e r e s i d c Q -

oe nao tosse as attençoes que devo r. u _ a> ^ ç» i » i T * eis o Sr. Caldas acompanhada d a aos Srs. cri Manoel Lias Wanderley ^ ^ 7 , , A a;* ^ ~ * i- t • m 3 J Quarda costa de nome Mathi^s. e ílis-o «b »ou irriid,u marcoiiii'* î tíüb vvaüuõr- 7 1 _ » ^ ley, manos do Sr. João Carlos, eu lhe ! ^ m e . ( l u e < a U o ^ ° ^ e n t t a d ô 
Francisco Soares Filgueira para rece-diria que o poder competente devia , b e p d e ^ ^ d o U 8 a c c o 8 c 0 ^farinha 

« , , . ... mandar saber do mesmo nr. João c-ar-1 j - « s « . j 
Sendo-me entregue neste moo sitio , 2 t.rtnsi,mío a c a r t f t i ao qne m respondi que nao s«udo de-

Alto-Alegre no dia 20 do maz proxi- ^ u L ^ l ^ u c ^ ^ ! ^ T ^ n T ^ t ^ í ' 
mamente findo por mito do senhor ca ^ á e a c r a v i d S O f e l h e l e i i ;b r a i . i a a d e . ^ n a 0 ? ü d i a e ü t r e -
p.tao Antonio Soaras ^ Macêdo, ama m Í 8 8 S o q u o l h e d a d a a b e m d o S01 , 

de Siqueira Cortez, e de sua mulher 
D. Roza Maria de Siqueira, contenda, 
entre outros poderes especiaes, o de re-
ceber a legitima, que lhes coube no in-
ventario procedido nos bens, que fica-
rão por morte de suas sogra e çaSe 
Maria Joaquina do AmerDivino, econs-; Souto/wd^toTd^^^ Jornal do 
tando-me. por wstununho 4o pessoas i A ^ ^ ^ t í m Q fo § _ 
fidedignas, que o senhor Vicente Eer- -
reira da Fonseca, com um p^saporte JOÃO CARLOS WANDERLEY, qualificado pele art 257. do^ n me 
obtido por meios capciosos, omb&rcára miserávelagressor dakonra e brios das cod* como Cri min980, deix u-me n!nru 
naqnelle mesmo dia no porto da cíi- famílias honestas, ensigne detractor dos estado de espanto, que, confesso, tr e 
dado de Macau para vender na cidade caracteres probos e honrados, desrespei- j mêdo de opporme hs suas terminantes 

gar-lhe farinha. 
A esta tam razoavel einnocente re*> 

« tj * * * s t posta dada por mim ao Sr. Caldas, rana Provincial por motivos que a pro-, sK0Dr6Vei() t ! ? r r e n t e d e i r Q p r o p e . 
vmcia nao ignora ; mas como tenho at- r k ) 3 df t d a t e r m Í Q o a dizfcn-
tenção a esses senhores, limito-me a I m e vinha pedir me ' or 
Escrever um trecho do S e r t a n e j o n j j ' q t 0 t i i p S a o 

26 de 21 de Maio 1874 propriedade agiras,«, dou 
do professor Elias Antonio Ferreira; J ^ » c<mdo2issa 

Açu*, para sua casa ! 
cate procedimento ào ar. t« « * u s 

do Recife, como excíuzivamente su^s tador das leis e das aiáhoridades Isgab 
as escravas Adelina, Maria e Delfiní mente constituídas, poderá d'ora em di-
e que d'ostas já forão efectivamente ante lançar-nos toda sua atrabilis e ve-
venuidas, a 1 f a Domingos Ferreira nenosa maledicencta ; poderá envectivar 

voaçao ao lugar denominado- Kstaca- j Moraes, e a 3 f a Francisco Gkm- nos, insultar-nos, praguejar-nos, calum 
dinha - onde cncontranía o em ca«* ; clives Torres, corre-me o dever de, niar-nos, e tudo que contra nós. 
de seu genro Marliuiano Gregorio Au- por parte de meos constituintes, pro lhe suggerir a mente ESPIEITUÂ-
tüaes. íhe fi» sentir tudo quanta aae testar, como presentemente protesto LÍ3ÀDA, certo de que não mais lhe da-
kaviam in(ierm%do, relativamente a sen ! contra o embarque e venda das réfe- remos resposta em semelhante terreno 
projecto de muda« e que estava dis- í ridas erravas para fora d^sta provín- asqueroso, immundo e indigno de quem 
poato a nào eanceder-lbe mau espera ( 0ia%visto que, sendo ellas avaliadas no tem brios e dignidade, e somente pro-

supramencionado inventario a 4000000 priò daquelle que vive ordinariamente 
rs, cada uma, e todas por 1: 200#000 em estado LWIENTAVEL como João 
rs* teem neste valôr, como coherdeiros, Carlos Wanderley, caracter gasto, cor-
meos constituintes 920307 reis, ^ D j rtmpido e tristenunfi reputado na his-
Varra Fraôtffsea dos P r w r t ^ igual í fn f l da p w f W W v 

•o seu debito. Depois de muitas des-
enlpM apreseaUdas, confessando, 
•mtretanto, ser verdadeira a ailudida 
Auda, combinaram entre ait marido 
4 Bnlhert NjAâ«CvK*tt» o w r s f o 

Orden», õ assim Vi sahir pela porta jf.) 
ra os meus dois saccos com farinha, 
que até esta data ainda não voltaram« 
api z&r das diligencias que para is<*& 
tenho amigavelmente empregad >* 

Depois que Pàhi da perplexidade 
em que me deixou o Sr. Calda^ coai 
&s suas costumadas valentias, lembrei* 
me de levar este facto, que ao ;neu 
vêr écriminoso^ ao conhecimento u§ 
authoridadei loc.es ; mas m mio 
que o Sr* Caldas é t;olegitima do ac-
tual Promotor Adjuncto,amigo mtimo 
do Juia Mrzolcipal, Msessor do Deie* 

Sado e Subdelegado fornecedor,«de 
[ftfoirfao 4aii d« Direito, ?r«*id*u 

ILEGÍVEL PÖGINFL wnmw 



• - v * — s í r 

n^a.tnen lidado» Tudo o mais como OUE N M ^ o s o ^ OHicfirimsttto? tom jsttiogidd 
• h> j e n hoivradQf ac^ditado e rico u desapercebido, e «ó d rogir W L m desço mm una 1 proporç&o e ma* 

am^ppinitu dos iucaut >s rasuivi fa- dooh o d» procelU* confundindo as gnitade, quando a misoria é já ioe»i -
>«r antes esta pobllcafã», protestando ideav desconcertando os planos, aoi- tavel. Ê aaein qae o« povoa do 
Nraateo P*i» i n H r » contra oproce - quilaodo è» esperaoçH», absorvenos-norte, cujos gemido« deviam echoar 
i t nento d > Sr. Ai ao*l LifH Udda-, aos per.sament. 8, c»mpeliodo»oa a dolorosamente Doa dourados saldes da 
* «•»'.••trdr! o cc i . ia op-ji^r n» uuu» .»o p w u t « eeeca esmagadora, «Qmarcbla, esse povo, qae com sea 
«obra«- de le o *alor qn-* b j - do- que n a tonta huna voragen pro- saarento trabalho, Unto ba contri-
Í^SUC M d* í i f iub . d < A.88Ü, fuDia. hum futuro de dores e de la- buído para a consolidação do edificio 

mentós governamental, tem sobeja rasfto 
Q o imporia que bf»je o Governopar» queixarse de ser hum povo 

despertado de crimioosa apathia/enteado, para quem nSo chegam as 
envid* patrióticas esforços para re graças e beneficencia do Governo. 

| primi a torrente impetuosa do» ma- Q j e m , com effeilo» lançar huma 
les qiidniM fil g^td, ee os meioe tam vigta retrospectiva para a vasta ex-
exteuiporaneameote empregados s&o tensão de território devastado pela 

(impotentes para. conter a onda lava- secca, contemplar o es faeci mento com-
sor* que tudo assoberba ? ! pleto de tanta fortuna, cuja acquisi-

Q i p impor tão centenas de contos são fôra o resultado do insano labor 
distribuídos no sentida ha.rranitarij de longos annos, e esse trabalko. 
deatteouar os horrores da fome, se essa fortuna, servindo sempre de po 
eüa contiDÚa devorante, depois da d eros o auxiliar às euch<ntes dos co 
lucla inútil par* salvar os meios de fres ntcionaes vasados somente ou 
'ubsistencia ? ! O? portos que ser- em maior escala para aogmentar po 
ffúfA > 1 a « a ^ n h t f i n i i l A a n ã I M V A H A I I n l t / « A Í A X ^ A ^ » 

eicla-
AJlar-

13 i - Ag r » df »877 
» 

Pedro Baptista da Motta* 

COltftíiS PO \ l) S X Cl A 

f i e r r a n e g ; i * a t f d e - g o s 

l o « l e 1 8 7 7 . 

Sr. Redactor - Li «ai a mahn se-
4 — E 1 ' — | • I W V M I » » » » E # V -

guuda ü*Í9ãuv»f c >u*o cump?i ueoto da vem de re3eptaculo ao» vi%ere«, nfto siçGes collossaas, e ouvir 03 geini-
prouieas* de noticiar para o seu podem fornecer domicílio â vigésima do^ de buo» pôvo honlem feliz, e hm* 
awreciavei j rnai as occurreocias parte dos indigentes muitiHsimos mendigando* o incerto e escasso pao 

localidade« d s qoaes !á na*; p^dcas ir recebêl oa da caridade» «em deparar com ga-
O tempo vai » uito avaro de acon co oo nfto pode o Governe abastecer, ràntias, não já para salvar a perdida 

tecimantos irop rt ntes, que nâ >tem e*> sua maioria, o$ pontes distaotes fortnna» mas para suster a consterna-
ligação iti nadínta u se dirivam Males de tão mornent ÍSO alemee da vida, e conhecer que <• Governo 
de^te catacli» ^a horrível qoe reclamavam de bun Governo previ- tem & soa disposição^ meios de remo -
iuta o soh) brasileiro na trUte actua-dente medidas preventivas e nftover a fonte de tamanhas calamidades 

NO PRÉLO A SAHÎR EM SETEMBRO SEM F A L T A 

Ü J Ü A 
D O I M P É R I O N O R E I N A D O A C T U A L 

Mu 

ohKirtc /p 
*mae«o t » àfà v m 

que» s a CODtris-
tadora tftnergeacia, o G verão consi-
ga evitar h u n d^s ma^rea males, a 
mortalidade; mas n qae Iwà par» 
adoçar a a rte de taaUs ^amjlias, qaa 
irfto tragar o cálix de ?m»rgv f e l . De» 
tantas mesmo que oot 'rora Hvifto de* 
centemente, « li je desserfto ao oivel 
da classe misérrima Se o nosso pas-
sade foi penoso, se «< presente é terri* 
vel, o faturo ser& duplamente hor-
roro» , visto como devemos medil o 
d'aqai p«ra Abril vindouro, teupo 
po» de.pMa ioogojpara ftfttíi ffrer. 
e durante o qual oe senões serão 
converydos em hum odv S tbaià ; da 
pris, quem sfábet de scènes como 
as qae eolnetaram as Illuu de Cabo 
Verde SOÍ 193J ' • 

áfbso«-vidu por t io tristes ideas, 
ainda oada lhe disse, com relação à 
Serra negro, que, commensal no tris-
te- banoupt«. n«n te® sido perturba-
da em s»ia pnbhca j «aico 
bem de que gosn, porque nem ao 
menos Ibe coube àfoda o 'quinhão 
distribuído por tantos outros lugares 
em prol da classe indigente. 

Atè o nôsso'vigario pretende rsti-
rar-so com receios de nfto teje ali ccei 
os de ma«t«r-se; Tûdo l é S^ll iso-
lando cotv • multiplicidade dos emi-
grados, e aquélíee que ! p< deriam 
uffr ncar rs rigores da,crise, tfemem 
ante a ideia dos assai lois é ' violências 
dos fecinoras. que, em ou troe tem-
po*, percorriam d^òas omhrados os 
centros das províncias de Pernambuco 
eParahjbA, quando a policia aind* 
apresentava débeis pulsações f rte-
naes, e c m mais força de m ' ã o h je , 
que elia nfto dá fngnaœ de vida. 

O assumpto, por de m*is eontrista-
dur, já vai muito iongó ; o mais 
para o titra vez 7 

!. < 

ESTUDO POL1TICO-F1IANCE1RO 
T * T ? T A An\Tqi7T TT!?TPn 

O Serra negnméè* 

E^ta obra compreendo a admiai j-
traçSo financeira do império desie a 
maioridade (1840, até 18*74 ultimo 
ex rcicio defioitivaiiiônta liqui lada, 

O p)an>> ó traçado pelos doeu-
m^ntoa ufficiaes : leis de orçam; nto, 
creditoB, (especiaos, supplementareB, 
compliijientares e extraordinários), e 
b tiüuçís do thoíjoiiro nacional, 

E 1 ilustrada co u os retratos do to-
d-.ít ííj da ía^ôüuÃ. 

lii 
p p i ^ T ü n T A D 4 n i o p i vriT r A r* A L*\J±Aji\ji V i l r t WAGg £ ÂJULld 

bidade, intolligencia, e zelo—com a nuar á morcê da» ondas partidarias ; Os abaixo assignade«, os dous prí-
prudoncia qii3 premune a fortuna pu- devo ser um seguro effcctivo contra meiros residentea nesta cida ie,e os dous 
blíca contra todas as contingências, todas as contingências politicas ; deve j últimos na villa da Serra negra, dá pro-
coin o espirito de providencia ante ojser representante único dos legítimos 4 Grrando do Norte, SOCTOS 

qual o incremento dos recursos em i ttt6resses do thesouro nacional, cujos ^ t r i b w i n t e s d a A v i a ç ã o brasileira 
^ , ^ 1P t . J do seguro mutuo sobre a vida, dono-

tempos prosperos nao dispensa a eco - cofres são alimentados por ^overnisias ; ^ . , „ 
nomia, sempre necessaria, para fortifi-
car o credito do Estado, e perpetuar 
o equitibrio dos orçamentos em dias 
menos felizes. 

«Uonstituidas, as finanças, campò 
O «eu espirito resalta das seguintes 'inteiramente neiUro, a monarchia no 

linhas do ultimo capítulo; Jgoverno e a democracia no parlamen-
|to terão bastante patriotismo parahar-

* O patriotismo exige com im^ monisarem seus constantes esforços afim 
perio, que a administração financeira de que ellas floresçam, porque sSo a 
s> ja o »m^ititamente libertada da influ. poderosa fonte da riqueza e grandeza 
eacia, da <Jependencia politica. das nações, cujo ex unplo vivo é a In-

«rfó assim podem sor reâiauradas as glaterra. 

lugar no anno vindouro de 1878 
o » « n n / l l . . Hl» 

e opposicionistas, liberaes e conserva- Rio de Junoiro, querend > liquidar as 
dores, monarchistas e republicanos, na- suas entradas e rescindir o contracto no 
cianaes e estrangeiros. fim d o c o ^ n t e quinquénio, qu^ vai Ur 

« A fortuna publica» a fortuna d» j ^ j 
— • • — • - 1 -«- — « P V * V ^ 

todos, deve estar patrioticamente am- pector Gerãl da dita A^miaçao, c 
parada contra os vai-vens e caprïcb'78 recommenda o art. 20 do R ^gulament v 

afim de que, tomada olla na devida 
consideração, possa produzu* squs cffei-

a As loi» financeiras devam constituir tosem tompo oppuriuuu# 
uma especio de Bíblia nacional sob a € i d a d e d o ^ 2 ( J ^ ^ ^ l g n < 

guarda da monarchia e domocracia, 

de todas as politicas. 

que dar3o, imo cordé, o grande e ferti-
lissimo exemplo uü ro»peííãl-ãã o cuui* 

fiuauça^y sendo administradas com pro pasta da fazenda nâo pode cont;-p as. . . . » 

A composição em typo novo, e a impressão em papel superior, serão feitaa com te do cuidado e capricho* 
Cada exemplar custará 10#00Q réis; para o as ignante 8£000 réis. 

a assignatuia for de íO a 100 exemplares terá 10 • u de abatimento ; de 100 a 2GO o abatimento será de 20 • /« ; 
de ZOO paia ciitta será do 30 /.* 

O pieço seri yzg« oótio ao acto da enti^ega do livro. 
TMiaè as etic»inii.<mJM devam sar feitas ao lAliíEEiAL I N á T I X J T O ARTÍSTICO, nt cbacarâ da Floresta» rua 

A* a^ta wrte, o a i ô j 4 t o recebeu ^ " ^ - > 

Vigar o, José dv Mattos Silva. 
Aílton o Soares de. Macúdo. 
Francisco Alvares Monteiro 
Joaquim Gomes Florentia** 
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I > ' R r / d o € ' n 

c S o r 8ku«s d«* H r t . < i •» d s 

V ItoM^. BlhéMiQ AiÁ.^U».'* 


